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CONCLUÍDA PRIMEIRA 
GRANDE CAMPANHA TURÍSTICA 
DE MACAU EM ESPANHA

Macau concluiu esta semana a sua primeira 
grande campanha de promoção turística 
em Espanha. A iniciativa “Sentir Macau” 
decorreu de 17 a 21 de Abril em Madrid, e 
representou um passo significativo para a 
expansão do mercado turístico europeu e o 
aprofundamento dos laços entre Macau e os 
países de língua espanhola.•P. 9

SUBSÍDIO DO GOVERNO 
GARANTE SALDO POSITIVO À TDM

O subsídio do Governo concedido à TDM impediu 
que a empresa terminasse o ano passado com saldo 
negativo. De acordo com a Demonstração de Resultado 
do Exercício, a TDM registou uma diminuição nos 
proveitos no valor de 3,85 milhões de patacas e um 
aumento dos custos na ordem de 10,99 milhões de 
patacas. A empresa teve um resultado líquido de 16,7 
milhões de patacas, ao receber subsídios do Executivo 
em 354,4 milhões de patacas.•P. 8

UNIVERSIDADE DE MACAU ESTREIA-SE 
NO TOP 30 DAS UNIVERSIDADES ASIÁTICAS

Macau tem pela primeira vez um representante no 
top 30 do ranking do ensino superior na Ásia Times 
Higher Education Asia University Rankings. De 
acordo com o ranking, divulgado na terça-feira, a 
Universidade de Macau subiu seis posições para o 28.º 
lugar. A edição de 2026 confirma a liderança da China, 
com a Universidade de Tsinghua a manter o primeiro 
lugar pelo oitavo ano consecutivo e a Universidade de 
Pequim em segundo.•P. 7

Queixas  contra  
agentes  do CPSP 
voltaram  a subir  
em 2025  •P. 5

Visita a Portugal terminou com “resultados positivos”
Terminou na terça-feira a visita do Chefe do Executivo da RAEM a Portugal e, numa conferência de imprensa ainda em Lisboa, Sam Hou Fai afirmou que 
foram alcançados “resultados positivos”. Sam Hou Fai e Luís Montenegro, primeiro-ministro português, reiteraram a importância da relação entre as 
duas partes no âmbito da cooperação económica e comercial sino-lusófona. Montenegro disse querer “elevar ininterruptamente a amizade tradicional” 
entre Portugal e Macau. Sam também se encontrou com António José Seguro, Presidente da República Portuguesa, que deixou recados sobre o “respeito e 
protecção dos direitos, liberdades e garantias” na RAEM.•P. 3/4
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“Donald Trump vai distraindo o Mundo com 
as suas guerras, as suas promessas vãs, a 
sua retórica demente, e a pergunta essencial 
permanece - onde está o urânio enriquecido do 
Irão? 
A intervenção militar de israelitas e americanos 
em solo iraniano era supostamente legitimada 
pelo grande desígnio final, impedir o regime 
de iraniano de chegar a um desenvolvimento 
científico que lhe permitisse enriquecer urânio 
até ao extremo de ser capaz de se tornar uma 
potência nuclear.
O processo de enriquecimento de urânio é muito 
complexo e moroso.
Sobretudo na sua fase inicial.
Chegando-se a um enriquecimento de 60% 
o oposto acontece e o tempo necessário 
para produzir uma ogiva nuclear passa a ser 
relativamente curto.
O Irão estaria supostamente já muito perto 
desta fase e possuiria inclusivamente até já uma 
quantidade apreciável de urânio enriquecido.
O tal que Donald Trump e Benjamin Netanyahu 
perseguiam mas nunca alcançaram. 
E que Trump exige que o Irão lhe entregue 

(porque é que a expressão entregar o ouro ao 
bandido me martela a mente??).
Com o ataque ao Irão, com a sabotagem de 
toda e qualquer negociação, Trump e Netanyahu 
deram ao Irão o argumento mais válido para 
recusar abrir mão do urânio enriquecido já em 
sua posse e recusar qualquer acordo que limite 
o seu programa de enriquecimento de urânio 
apenas a finalidades civis. 
Trump e Netanyahu não obliteraram o 
programa nuclear iraniano ao contrário do que 
propagandearam. 
Apenas deram ao regime autocrático iraniano 
o melhor argumento para apresentar junto da 
comunidade internacional e do seu próprio 
povo para manter e aprofundar o seu programa 
nuclear.”

PEDRO COIMBRA
Devaneios a Oriente
https://devaneiosaoriente.blogspot.com/

“No sistema político português, há uma tragédia 
que, por anunciada que seja, não deixa de se 
repetir: a vontade incontida de um presidente 
de ser reeleito. Se Marcelo tivesse saído ao final 
do primeiro mandato, seria hoje quase um rei, 
com estátuas em rotundas. Mas nem ele nem 
ninguém resiste à tentação de voltar a ser feliz 
onde já antes o tinha sido. A história prova, 
porém, que em política os milagres não resistem 
ao cansaço — e que ninguém sai de Belém com 

a aura de “santidade” que um primeiro mandato 
às vezes pode gerar.
No caso de Seguro, há um fator acrescido e 
perigoso: o risco de poder querer conquistar, 
agora por mérito próprio, todos quantos nele 
votaram apenas por exclusão de partes — 
porque não tinham à mão ninguém com maiores 
hipóteses de sucesso e porque queriam evitar 
o que todos sabemos. Essa seria uma guerra 
perdida à partida. Seguro nunca conseguiria 
esse pleno — ou, se o tentasse, seria à custa 
de um mandato feito de compromissos de 
“média aritmética”, o tal “ni-ni” que os franceses 
conhecem bem, e que acabaria por desiludir 
toda a gente.
Convém, pois, recordar o seguinte: António 
José Seguro não deve rigorosamente nada a 
ninguém. Pelo contrário — os que nele votaram 
por falta de alternativa é que lhe ficam a dever 
o facto de ele ter sido o seu porto de abrigo, 
quiçá provisório e conjuntural.
Uma nota final, simples e direta. Todos 
recordamos o que o candidato Seguro disse 
durante a campanha sobre as alterações à lei 
laboral. As palavras ficaram. E em política — 
como ele sabe melhor do que ninguém, porque 
estava lá quando isso foi dito um dia com 
estrondo — não há uma segunda oportunidade 
para criar uma primeira impressão.”

FRANCISCO SEXIAS DA COSTA
Duas ou Três Coisas
https://duas-ou-tres.blogspot.com/
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“Este governo japonês é considerado o 
mais “hawkish” (falcão, ou agressivo) 
dos últimos anos. Desde que chegou ao 
poder, Takaichi admite rever a cláusula 
pacifista da Constituição e, enquanto isso 
anda e não anda, aumentou o orçamento 
da Defesa para valores recorde, perto dos 
2% do enorme PIB japonês. Uma resposta 
à instabilidade geopolítica? Ou à atual falta 
de previsibilidade da política externa dos 
EUA? Não está completamente claro, mas o 
ritmo a que têm vindo a cair estas reservas 
por parte da classe política japonesa – e 
dos seus eleitores – deixam antever um 
Japão muito mais influente nos tabuleiros 
globais”.

NUNO VINHA

Jornalista
Diário de Notícias

“Os recentes esforços diplomáticos 
da China no Médio Oriente levaram a 
especulações sobre se a sua estratégia 
global mudou. É consensual que a China 
está a assumir um papel de liderança e a 
tentar atuar como pacificadora. Entretanto, 
alguns cépticos apontam que a guerra 
entre os EUA e Israel contra o Irão não 
tem a ver com a China e apenas expôs a 
fragilidade da influência de Pequim na 
região. Já vimos isto antes. Na última 
década, a cada momento de conflito no 
Médio Oriente e no Norte de África, da Síria 
à Líbia e à Palestina, a China tem insistido 
numa resposta consistente: a cessação 
das hostilidades seguida de negociações 
imediatas para reduzir as tensões, quer 
num fórum internacional, quer mediadas 
pela China”.

WILLIAM FIGUEROA

Professor universitário
South China Morning Post

“Simplificar as regras, mais mercado 
interno, mais comércio internacional, 
reduzir os custos da energia ao mesmo 
tempo que se descarboniza e procurar 
soberania tecnológica e digital. No final 
desta semana, os líderes nacionais da União 
Europeia, os Chefes de Estado e de Governo 
dos 27 Estados membros, vão reunir-se em 
Nicósia, no Chipre, para traçar o mapa da 
resposta europeia à pressão externa e aos 
constrangimentos internos. As intenções 
são boas, algumas medidas são, outras 
podem não ser. Mas o mais importante é 
saber, daqui a uns meses, se há resultados. 
E, entretanto, participar desta discussão. 
É isso interessa tanto a políticos como a 
cidadãos e a empresas”.

HENRIQUE BURNAY

Consultor
Expresso



| 3ponto final•  QUINTA-FEIRA 23 DE ABRIL DE 2026 POLITICA

G
C
S

G
C
S

Visita de Sam Hou Fai a Portugal terminou 
com promessas de maior “cooperação pragmática”

SAM HOU FAI 
DEFENDE QUE 
“INDEPENDÊNCIA 
JUDICIAL” 
DA RAEM TEM 
SIDO “ALTAMENTE 
RECONHECIDA”

Em Lisboa, o Chefe do 
Executivo da RAEM teve 
uma reunião com João 
Cura Mariano, Presidente 
do Supremo Tribunal 
de Justiça de Portugal. 
A nota de imprensa 
divulgada após o encontro 
diz que esteve em foco o 
“reforço da interligação e a 
promoção do intercâmbio 
e da cooperação na área 
judicial entre Macau 
e Portugal”. Sam Hou 
Fai disse a João Cura 
Mariano que “os tribunais 
de Macau têm mantido 
bom funcionamento” e 
que “a independência 
judicial tem sido 
altamente reconhecida”. 
O líder do Governo 
destacou a “significativa 
contribuição dos 
magistrados portugueses 
que trabalham em 
Macau”. Na reunião, 
o líder do Governo de 
Macau salientou que “a 
cooperação judicial entre 
Macau e Portugal constitui 
uma parte essencial da 
relação bilateral, com 
grande significado para 
o aprofundamento da 
cooperação de alto nível, 
e para a promoção do 
intercâmbio pessoal e 
económico-comercial 
entre as duas partes 
Macau e Portugal”.

Seguro deixa recados sobre “respeito e protecção 
dos direitos, liberdades e garantias” em Macau

ENCONTRO

O Chefe do Executivo da RAEM 
encontrou-se na terça-feira com o 
Presidente da República de Portugal, 
António José Seguro. Segundo 
uma nota de imprensa publicada 
pela Presidência da República, 
Seguro disse a Sam Hou Fai que 
é “essencial que continue a haver 
cumprimento pleno do quadro 
jurídico decorrente do processo de 
transferência da administração de 
Macau e que assegure a harmonia 
desta com as disposições jurídicas 
de Macau, nomeadamente no que 
toca ao respeito e protecção dos 
direitos, liberdades e garantias”.
Ainda de acordo com a nota de 

Portugal, a reunião entre Sam Hou 
Fai e Seguro “serviu para reforçar a 
relação de confiança e aprofundar o 
relacionamento com a China e com 
a RAEM”. O Presidente português, 
que tomou posse no passado mês 
de Março, “valorizou o respeito pela 
identidade de Macau, reconhecendo 
o papel da China na promoção da 
cultura e do património da RAEM”, 
expressando “confiança de que essa 
prioridade se manterá” e reiterando a 
“disponibilidade para o diálogo”.
A nota de imprensa da RAEM diz 
que Sam Hou Fai agradeceu a 
Seguro “pelo seu reconhecimento 
elevado atribuído à implementação 
bem-sucedida do princípio ‘um 
país, dois sistemas’ em Macau”. 
O Chefe afirmou também que a 

health’, convenções, exposições e 
comércio e de cultura e desporto.

O Chefe garantiu que, após o 
regresso a Macau, “irá impulsionar 
a concretização progressiva desses 
projectos de cooperação, exigindo aos 
serviços competentes que detalhem 
as tarefas, no sentido de assegurar 
que estes projectos avancem confor-
me o planeado e sejam efectivamente 
concretizados”. 

Sam revelou ainda que o Gover-
no da RAEM vai criar uma plataforma 
de comunicação para as empresas de 
Macau e do interior da China, “pro-
movendo ainda mais o intercâmbio e 
a cooperação entre empresas com in-
vestimentos em Portugal, reforçando 
a articulação mútua”.

Quanto ao ensino e à difusão da 
língua portuguesa, Sam Hou Fai as-
sinalou que o número de escolas que 
oferecem cursos de língua portugue-
sa e a percentagem de jovens locais 
que aprendem esta língua, atingiu 
“o nível mais elevado de sempre na 
história da RAEM”, o que mereceu 
“o reconhecimento das autoridades 
portuguesas”.

O Chefe do Executivo destacou 
que esta visita “aprofunda a com-
preensão mútua e a amizade tradi-
cional” entre Macau e Portugal, ao 
mesmo tempo que “fortalece a coo-
peração pragmática em múltiplos 
domínios”. Sam Hou Fai manifestou 
a “firme convicção” de que “a coo-
peração entre Macau e Portugal al-
cançará novo patamar”.

“as relações entre Portugal e a 
China têm-se mantido amigáveis 
e estreitas ao longo do tempo, 
com crescente confiança política 
mútua”. O Presidente da República 
destacou também que “as relações 
de amizade entre Portugal e 
Macau têm raízes profundas” e 
que, ao longo do tempo, “têm-se 
mantido estreitas, com cooperação 

bem-sucedida já consolidada em 
diversas áreas”. Seguro disse ainda 
que “Portugal atribui importância 
ao contínuo fortalecimento e ao 
aprofundamento do intercâmbio 
e da cooperação com Macau, 
incluindo o esforço conjunto no 
incentivo ao ensino da língua 
portuguesa”.

A.V.

Terminou na terça-feira a 
visita do Chefe do Executivo 
da RAEM a Portugal e, numa 
conferência de imprensa 
ainda em Lisboa, Sam Hou 
Fai afirmou que os encontros 
que teve permitiram 
“aprofundar a amizade 
e alargar a cooperação 
pragmática” entre Macau 
e Portugal. Sam sublinhou 
que foram alcançados 
“resultados positivos”.

ANDRÉ VINAGRE

andrevinagre.pontofinal@gmail.com

D
epois de uma visita de 
quatro dias a Portugal, 
Sam Hou Fai seguiu via-
gem na tarde de terça-fei-

ra para Espanha. Antes da partida, 
fez o balanço dos encontros promo-
vidos em Portugal numa conferência 
de imprensa em Lisboa, salientando 
os “resultados positivos” da visita.

Citado num comunicado de im-
prensa do Gabinete de Comunicação 
Social, o Chefe do Executivo dis-
se que a visita a Portugal “permitiu 
aprofundar a amizade e alargar a 
cooperação pragmática, tendo al-
cançado resultados positivos e cor-
respondentes aos objectivos previs-
tos”.

Esta conferência de imprensa 
aconteceu depois dos encontros de 
Sam Hou Fai com António José Seguro, 
Presidente da República de Portugal, 
Luís Montenegro, primeiro-ministro, 
e Aguiar-Branco, presidente da As-
sembleia da República, por exemplo. 
Segundo disse o Chefe do Executivo na 
conferência de imprensa, os dirigen-
tes portugueses “reconheceram o pa-
pel importante de Macau na parceria 
estratégica entre a China e Portugal” 
e “concordaram ser necessário apro-
fundar continuamente as trocas e a 
cooperação entre Macau e Portugal em 
múltiplos domínios”.

Sam referiu que a parte portu-
guesa espera que as empresas do 
interior da China e de Macau apro-
veitem a vantagem geográfica de 
Portugal como uma plataforma para 
entrarem nos mercados de África, 
Europa e América Latina, enquanto 
as empresas portuguesas utilizem 
Macau como plataforma para aceder 
ao mercado do interior da China.

No total, durante a visita a Por-
tugal, foram assinados 61 acordos 
de cooperação, abrangendo áreas 
como a plataforma sino-portugue-
sa, comércio e economia, tecnologia 
de ponta, turismo, educação, ‘big 

RAEM pretende “impulsionar as suas 
relações externas, com especial 
enfoque na consolidação e expansão 
da cooperação pragmática com 
os países de língua portuguesa”, 
fazendo votos de que Portugal 
“continue a apoiar o desenvolvimento 
internacionalizado de Macau”. Sam 
disse esperar que no próximo ano se 
realize a VII Conferência Ministerial 
do Fórum para a Cooperação 
Económica e Comercial entre a China 
e os Países de Língua Portuguesa 
(Macau). O Chefe também assegurou 
que Macau tem “envidado todos os 
esforços para promover o uso da 
língua portuguesa e apoiar o ensino 
do português”.
Segundo o comunicado do lado 
da RAEM, Seguro assinalou que 



4  | ponto final•  QUINTA-FEIRA 23 DE ABRIL DE 2026

G
C
S

POLÍTICA

portância da relação entre 
as duas partes no âmbito 
da cooperação económica 
e comercial sino-lusófona.

Neste encontro, Sam 
Hou Fai afirmou que o Go-
verno da RAEM dá “elevada 
atenção” à relação com Por-
tugal e, por isso, teve encon-
tros com vários altos digna-
tários portugueses.

De acordo com um co-
municado divulgado pelo 
Gabinete de Comunicação 
Social após o encontro com 
Montenegro, Sam lembrou 
que esta visita a Portugal 
contou também com uma 
delegação que integra re-
presentantes de empresas 
de Macau, de Hengqin e do 
interior da China, o que pro-

porcionou “uma plataforma 
de comunicação para as em-
presas de diversas áreas de 
ambas as partes”, convidan-
do as empresas de Portugal a 
“explorarem os seus negó-
cios em Macau” e a “apro-
veitarem bem a plataforma 
de Macau para participarem 
activamente na construção 
da Grande Baía Guangdong, 

Montenegro quer “elevar ininterruptamente 
a amizade tradicional” entre Portugal e Macau

Sam Hou Fai 
encontrou-se na 
terça-feira com o 
primeiro-ministro 
português. Na reunião, 
o Chefe do Executivo 
reiterou a importância 
da cooperação entre 
Macau e Portugal. 
Luís Montenegro 
reconheceu a 
importância da RAEM 
na ligação de Portugal 
com o interior da China 
e prometeu “elevar 
ininterruptamente a 
amizade tradicional” 
entre as duas partes.

ANDRÉ VINAGRE

Andrevinagre.pontofinal@gmail.com

O 
Chefe do Execu-
tivo da RAEM e 
Luís Montene-
gro, primeiro-

-ministro português, en-
contraram-se em Lisboa na 
manhã de terça-feira. Na 
reunião, foi reiterada a im-

“empenhado em aprofun-
dar a cooperação amigável 
luso-chinesa”, esperando 
“elevar ininterruptamente a 
amizade tradicional” entre 
as duas partes.

Luís Montenegro des-
creveu Macau como uma “ja-
nela importante para o sec-
tor português entrar no mer-
cado chinês” e acrescentou 
que “Portugal poderá igual-
mente ser uma plataforma 
de cooperação económica e 
comercial para as empre-
sas do interior da China e de 
Macau entrarem no mercado 
europeu”. Assim, “Macau e 
Portugal devem reforçar a 
articulação e a cooperação, 
alargando em conjunto um 
maior mercado”. Montene-
gro convidou as empresas 
chinesas e de Macau a inves-
tirem em Portugal.

No que diz respeito à 
cooperação de outras áreas, 
Montenegro assegurou que 
Portugal irá aprofundar o in-
tercâmbio e cooperação com 
Macau nas áreas judiciária, 
cultura e turismo, promo-
ção da língua portuguesa, 
quadros qualificados de alto 
nível. Em conclusão, disse 
ainda ter a expectativa de 
que ambas as partes possam 
negociar uma outra reunião 
da Comissão Mista Macau-
-Portugal “e promover, de 
forma sólida, a cooperação 
bilateral pragmática em di-
versas áreas”.

Hong Kong Macau, e até na 
integração do mercado chi-
nês”.

Disse ter ainda expecta-
tivas de que Macau e Portu-
gal “continuem a aprofundar 
o intercâmbio e a cooperação 
mutuamente benéfica” em 
áreas como o comércio e tro-
cas económicas, promoção 
da língua portuguesa, for-
mação de quadros qualifica-
dos, alta tecnologia, turismo 
e cultura, e cooperação judi-
ciária.

Sam disse estar convicto 
de que “a China e Portugal 
decerto irão aprofundar a co-
municação estratégica, con-
solidar a confiança mútua de 
alta qualidade, impulsionar 
uma cooperação de elevada 
qualidade, enriquecer conti-
nuamente a relação de par-
ceria estratégica abrangen-
te”, sendo que a RAEM irá 
“desenvolver melhor a sua 
função singular de ligação e 
contribuir para o desenvol-
vimento da relação sino-lu-
sófona”, prometeu.

Citado pelo comunicado 
das autoridades de Macau, 
o primeiro-ministro por-
tuguês também disse estar 

Paulo Rangel espera que a RAEM apoie 
o desenvolvimento dos portugueses em Macau

AGUIAR-BRANCO DESTACA 
“LAÇO HISTORICAMENTE 
PROFUNDO” 
ENTRE MACAU E PORTUGAL

José Pedro Aguiar-Branco, presidente da 
Assembleia da República de Portugal, 
voltou a encontrar-se com Sam Hou 
Fai depois de ter visitado Macau na 
semana passada. Na reunião, Aguiar-
Branco assinalou que “Portugal e 
Macau possuem um laço historicamente 
profundo” e, segundo uma nota de 
imprensa divulgada pelo Gabinete de 
Comunicação Social da RAEM, “destacou 
a implementação bem-sucedida” do 
princípio “um país, dois sistemas” na 
RAEM. Ambas as partes concordaram 
que, no actual contexto internacional, 
marcado por “circunstâncias complexas e 
instáveis”, a confiança mútua e o diálogo 
entre os dois lados são “particularmente 
valiosos”. “Macau, enquanto uma 
região onde o chinês e o português são 
amplamente utilizados, pode potenciar 
ainda mais o seu papel único e promover 
mais intercâmbio e cooperação”, indicou 
o presidente da Assembleia da República.

VISITA

No âmbito da visita a Portugal, 
Sam Hou Fai também se encontrou 
com Paulo Rangel, ministro de 
Estado e dos Negócios Estrangeiros 
de Portugal. O governante 
português disse que a visita do 
Chefe do Executivo da RAEM 
“reforçará ainda mais os laços 
entre a China e Portugal, bem 
como entre Macau e Portugal, 
promovendo a cooperação mútua 
e a confiança recíproca”.
O comunicado do Gabinete de 
Comunicação Social da RAEM 
diz também que Paulo Rangel 
“reconheceu os contributos 
importantes de Macau” 
para o “aprofundamento da 
cooperação entre a China e os 
países de língua portuguesa” 

desenvolvimento da Escola 
Portuguesa de Macau”.
Sam Hou Fai respondeu que 
“o Governo da RAEM tem-se 
empenhado em promover o 
ensino português, esforça-se 
em satisfazer as necessidades 
da procura de aprendizagem 
deste idioma, e em fomentar, 
neste sentido, mais profissionais 
bilíngues chinês-português para 
responder ao desenvolvimento da 
RAEM, a longo prazo”.
O Chefe lembrou que a RAEM 
quer atrair quadros qualificados 
através do Programa de Captação 
de Quadros Qualificados, 
desafiando os especialistas da 
indústria de tecnologia de ponta 
e professores universitários de 
Portugal para se desenvolverem 
em Macau.
No encontro foi também 
discutida a cooperação judiciária 
entre as duas partes bem como 
a abertura de novas rotas aéreas. 
O comunicado da RAEM não dá 
mais detalhes a este respeito.

A.V.

e afirmou esperar que “sejam 
aproveitadas as oportunidades do 
desenvolvimento da Grande Baía 
Guangdong-Hong Kong-Macau, 
aprofundada a colaboração 
entre empresas ‘startups’ de 
ambas as partes e impulsionado 
conjuntamente o desenvolvimento 

da tecnologia inovadora”.
Rangel pediu ainda que o 
Governo da RAEM “continue a 
apoiar o desenvolvimento dos 
portugueses em Macau e dê a 
devida importância ao ensino e 
difusão da língua portuguesa”, 
apoiando também “um melhor 
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Agentes do CPSP foram alvo 
de 836 queixas e participações em 2025

O CPSP instaurou, nesse 
sentido, processos discipli-
nares a 23 casos. Existiram 
669 casos que as autoridades 
consideram ter “fundamen-
to incerto” e “insuficiência 
de dados”.

Para o total de participa-
ções e queixas, o organismo 
disse ter tratado, até ao final 
do ano passado, 1.037 casos, e 
106 estavam ainda em curso.

O Governo estabele-
ceu um sistema electrónico 
para a inquirição, queixa, 
opinião ou elogio das Forças 
de Segurança de Macau. De 
acordo com o sistema que 
se destina ao CPSP, os as-
suntos podem variar entre 
o “Pessoal”, como cortesia, 
atitude de trabalho, com-
portamento e actuação; os 
“Serviços e Formalidades”; 
o “Trânsito”, como a fiscali-
zação e cumprimento da Lei 
Rodoviária; o “Assunto de 
Migração”, como processa-
mento de entradas e saídas e 
suas formalidades, autoriza-
ção de permanência, pedidos 
de residência e renovações; a 
“Segurança ou Ordem Públi-
ca” e “Outros”.

O sistema lembra tam-
bém que as queixas que não 
fornecem a identificação e 
meios de contacto do inte-
ressado serão consideradas 

anónimas e tratadas como 
“simples informação”, ou 
seja, “participações”, pelo 
que não vai haver qualquer 
resposta por parte da polí-
cia. Além disso, as suges-
tões, queixas e reclamações 
anónimas podem ser des-
truídas nos termos da lei vi-
gente.

Os números acima refe-
ridos são de casos recebidos 
pelo próprio CPSP, mas a 
apresentação de queixas en-
contra-se também disponí-
vel na Comissão de Fiscaliza-
ção da Disciplina das Forças 
e Serviços de Segurança. Re-
corde-se que esta Comissão 
recebeu 132 queixas, sendo o 
CPSP a entidade mais vezes 
visada nas queixas, num to-
tal de 105 (80,5%).

Das 105 queixas recebi-
das visando o CPSP no ano 
passado, a grande maioria 
refere-se à sua actividade 
policial que envolveu “ina-
dequação de procedimen-
tos de execução”, “conduta 
imprópria”, “má atitude” e 
“abuso de poder policial”, 
segundo esta Comissão.

Por outro lado, no rela-
tório anual, o CPSP revelou 
que, até ao final do ano pas-
sado, houve um total de 4.955 
agentes policiais efectivos 
neste serviço, dos quais 4.660 

eram de classe de agentes e 
295 de classe de oficiais.

Relativamente às habi-
litações académicas, 61,4% 
dos agentes policiais do CPSP 
tinham grau igual ou supe-
rior a licenciatura, enquanto 
26,4% tinham grau de ba-
charelato ou diploma asso-
ciado e 12% tinham grau de 
ensino secundário ou infe-
rior, segundo o documento.

O número de crimes tra-
tados pelo CPSP foi de 8.202 
em 2025, o mais elevado dos 
últimos cinco anos, sendo 
que, entre os casos, 1.921 fo-
ram considerados suspeitos 
e entregues ao Ministério 
Público.

Já a Linha de Emergên-
cia do CPSP recebeu 247 mil 
chamadas no ano transac-
to, representando o volume 
mais baixo dos últimos cin-
co anos, após uma queda de 
9,8% em termos anuais. 

No ano passado foram 
registados também 20.303 
indivíduos repatriados, 
equivalente a uma descida 
de 8,8% em relação a 2024. 
Entre estes, 13.099 pessoas 
foram repatriadas por exces-
so de permanência, 116 por 
terem entrado ilegalmente 
em Macau e 7.088 foram re-
patriados por “outros moti-
vos”. 

As queixas e 
participações à 
Polícia de Segurança 
Pública têm estado 
em crescimento nos 
últimos anos, com 
o número a chegar 
a 1.143 em 2025, 
das quais 836 foram 
relacionadas com 
os agentes policiais. 
A situação obrigou 
as autoridades 
a instaurarem 
23 processos 
disciplinares. Segundo 
o relatório anual 
do organismo, há 
actualmente quase 
5.000 agentes da 
Polícia de Segurança 
Pública em Macau.

CATARINA CHAN

catarinachan.pontofinal@gmail.com

N
o ano passado, o 
Corpo de Polícia 
de Segurança Pú-
blica (CPSP) rece-

beu um total de 1.143 queixas 
e participações, o que repre-
senta um ligeiro aumento 
de 3,8% face ao número re-
gistado em 2024, de 1.101. 
Este número de casos re-
cebidos pelo CPSP continua 
a subir nos últimos quatro 
anos, tendo sido registados 
991 em 2023 e 718 em 2022.

Do total foram conta-
bilizadas 315 participações 
e 828 queixas, revelam os 
dados patentes no relató-
rio anual do CPSP referente 
a 2025. Houve mais parti-
cipações apresentadas e ao 
mesmo tempo registaram-
-se menos queixas, que pas-
saram de 847 para 828 casos.

No entanto, as partici-
pações e queixas que envol-
veram agentes do CPSP au-
mentaram 6% em relação ao 
ano anterior, dando conti-
nuidade ao acréscimo dos úl-
timos anos de 15,9% e 46,7%, 
respectivamente, de 2023 a 
2024 e de 2022 a 2023.

MIGRAÇÃO

Entre o início do ano e 20 
de Abril, mais de 2.500 
residentes do interior da 
China foram recusados 
na entrada em Macau por 
“não terem apresentado 
documentos de transporte 
válidos”, “não terem 
cumprindo o trânsito para 
países estrangeiros”, ou 
“terem entrado e saído 
frequentemente para 
contornar os regulamentos 
de permanência de Macau”, 
revelou o Corpo de Polícia 
de Segurança Pública 
(CPSP).
As autoridades, numa 
publicação na sua conta 
oficial no WeChat, 
afirmaram que, em 
conjunto com vários 
departamentos competentes 
da China continental, 
mantêm uma “postura 
de repressão rigorosa” 
contra comportamentos 
que perturbam a ordem 
na passagem de fronteira 
e o abuso do regime de 
trânsito. “Relativamente às 
informações ‘didáticas’ que 
circulam em plataformas de 
redes sociais sobre como 
contornar o regime jurídico 
de entrada e saída de 
Macau, o CPSP apela aos 
turistas para que as avaliem 
com cautela”, alertou.
De acordo com o quadro 
jurídico vigente, os turistas 
portadores de passaporte 
da RPC, que se encontrem 
em trânsito na RAEM, 

podem receber uma 
autorização de permanência 
até 7 dias em Macau. 
Devem, entretanto, ter 
passaporte com prazo de 
validade superior à duração 
pretendida de permanência 
na RAEM, acrescida de 
um período de 90 dias; 
visto válido para a entrada 
no destino planeado; e 
o título de transporte 
para o estrangeiro ou 
para o regresso deste via 
Aeroporto Internacional 
de Macau, para que seja 
concedida a autorização de 
permanência na região.
O CPSP, por outro lado, 
indica que os feriados do 
Dia do Trabalhador estão 
a aproximar-se e, nesse 
sentido, já mobilizou 
várias operações para 
garantir a ordem pública 
e a segurança e fluidez 
do tráfego nos postos 
fronteiriços. Desse modo, 
o CPSP vai realizar 
operações conjuntas com 
as autoridades competentes 
do Continente no posto 
fronteiriço da Ponte Hong 
Kong-Zhuhai-Macau para 
uma “verificação rigorosa” 
dos visitantes que entram 
em Macau, bem como 
monitorizar o tráfego de 
veículos transfronteiriços 
nos postos fronteiriços 
entre Macau e Zhuhai para 
“inspeccionar rigorosamente 
os veículos que transportam 
pessoas suspeitas de 
abusarem do regime de 
trânsito”, garantiu.

C.C.

Mais de 2.500 residentes 
do Continente tiveram 
entrada recusada 
em Macau este ano
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Macau chegou pela 
primeira vez ao top 30 
do ranking do ensino 
superior na Ásia Times 
Higher Education Asia 
University Rankings. 
De acordo com a 
última actualização do 
ranking, a Universidade 
de Macau está agora no 
28.º lugar.

M
acau tem pela 
primeira vez um 
r e p r e s e n t a n -
te no top 30 do 

ranking do ensino superior na 
Ásia Times Higher Education 
Asia University Rankings. De 
acordo com o ranking, divul-
gado na terça-feira, a Uni-
versidade de Macau subiu seis 
posições para o 28.º lugar.

O território conta ainda 
com mais duas instituições 
classificadas: a Universidade 
de Ciência e Tecnologia de 
Macau (MUST na sigla ingle-
sa), em 52.º lugar conjunto, 
e a Universidade Cidade de 
Macau, que se estreia na faixa 
201–250.

O ranking asiático da THE 
baseia-se em métricas como 
“citações, excelência em in-
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Macau entra pela primeira vez no top 30 
das universidades asiáticas

vestigação, patentes, inter-
nacionalização e ambiente 
de ensino”, oferecendo o que 
a organização descreve como 
a avaliação mais abrangente 
das universidades da região.

A edição de 2026 confir-
ma a liderança da China, com 
a Universidade de Tsinghua a 
manter o primeiro lugar pelo 
oitavo ano consecutivo e a 
Universidade de Pequim em 
segundo.

O director de assuntos 
globais da THE, Phil Baty, 
afirmou num comunicado 
que os resultados demons-
tram “o desempenho ex-
traordinário da China no 
ensino superior e na investi-
gação”, destacando também 
a crescente influência do Su-
deste Asiático, com a Malásia 
a emergir como “um impor-
tante protagonista no ensino 
superior, não apenas no con-
tinente, mas no mundo”.

Cinco das dez primeiras 
posições são ocupadas por 
instituições chinesas, acom-
panhadas por duas universi-
dades de Singapura, duas de 
Hong Kong e uma do Japão. A 
Universidade de Tóquio su-
biu para o quarto lugar con-
junto, a melhor posição em 
uma década.

A Malásia também re-

gistou progressos, entrando 
no top 40 pela primeira vez 
com a Universiti Teknologi 
Petronas em 35.º lugar con-
junto. O país duplicou a pre-
sença no top 100 para seis 
universidades, incluindo a 
Sunway University, que deu 
um salto de quase 60 posi-
ções para o 84.º lugar con-
junto.

No total, um recorde de 
929 universidades de 36 paí-
ses e territórios foram clas-
sificadas este ano, contra 853 
em 2025.

A Índia é o país mais re-
presentado, com 128 insti-
tuições, seguida pelo Japão 
(115) e pela Turquia (109). O 
Iémen surge pela primeira 
vez na tabela, com a Uni-
versidade de Taiz na faixa 
501–600.

IA AFASTA ALUNOS 

DE PORTUGUÊS 

DA UNIVERSIDADE DE MACAU 

DA ÁREA DA TRADUÇÃO 

O director do departamento 
de Português da Universi-
dade de Macau afirmou que 
a inteligência artificial está 
a afastar estudantes da área 
da tradução. João Veloso de-
fendeu, contudo, que a ideia 
de que a IA vai acabar com o 

trabalho dos tradutores “não 
tem grande fundamento”.

João Veloso, director do 
departamento de Português 
da Universidade de Macau 
(UM), afirmou ontem que 
a inteligência artificial (IA) 
está a ser vista “como uma 
espécie de papão” e a afas-
tar estudantes da área da 
tradução. “Há uma espécie 
de entendimento comum de 
que a inteligência artificial 
irá acabar com a tradução. 
Para as pessoas que traba-
lham na área do português, 
da linguística, da tradução, 
essa relação de causa e efeito 
(...) não faz sentido”, disse 
João Veloso aos jornalistas, 
em declarações à margem de 
um concurso de língua por-
tuguesa, na UM. Existe uma 
“certa histeria à volta da 
questão da inteligência arti-
ficial”, completou.

Veloso reconheceu que, 
até há alguns anos, a tradu-
ção era a área mais procu-
rada dentro dos estudos de 
pós-graduação, com mais 
candidatos do que vagas. 
“Temos vindo a reparar que 
nos últimos anos não é bem 
essa a situação com que so-
mos confrontados”, afir-
mou, sublinhando que há um 
decréscimo na procura.

O director indicou que, 
em conversas com alunos de 
licenciatura, estes afirmam 
não pretender seguir tradução 
nos estudos pós-graduados 
“por causa da tradução auto-
mática e da inteligência arti-
ficial”. Receio que Veloso diz 
ser alimentado por “algum 
discurso público” de “algu-
mas instituições”, publica-
ções e intervenções de pes-
soas com responsabilidades.

O responsável defendeu 
que a ideia de que a IA vai 
acabar com o trabalho dos 
tradutores “não tem gran-
de fundamento” e que tanto 
inteligência artificial como 
tradução automática têm 
“muitas vantagens” se fo-
rem usadas como ferramen-
ta auxiliar de trabalho. “No 
departamento do português 
trabalhamos muito com a 
tradução literária - também 
contemplamos a tradução 
técnica, jurídica, comercial, 
etc. Na tradução literária, a 
inteligência artificial ainda 
- ou eu pessoalmente diria 
nunca - atingirá o nível de 
um tradutor humano”, re-
forçou.

Segundo João Veloso, os 
cursos do departamento de 
Português da Universidade 

de Macau chegam a mais de 
mil alunos, entre estudantes 
de licenciatura, mestrados e 
doutoramentos deste depar-
tamento da faculdade de Ar-
tes e Humanidades, alunos 
da faculdade de Direito e ou-
tros que frequentam as dis-
ciplinas de língua oferecidas 
transversalmente em todos 
os cursos da instituição de 
ensino superior.

Nove alunos de várias 
universidades de Macau par-
ticiparam esta manhã na 
22.ª edição do concurso de 
eloquência em língua portu-
guesa, que este ano assina-
lou os 100 anos da morte de 
Camilo Pessanha, poeta que 
viveu e morreu no território. 
“Esta tradição dos chama-
dos concursos de eloquência 
é muito popular na Ásia. E 
neste contexto faz o maior 
sentido e tem vindo a ser um 
sucesso”, referiu ainda João 
Veloso.

Apesar de poucos alu-
nos presentes e de algumas 
edições canceladas nos úl-
timos anos, o diretor notou 
tratar-se de uma iniciativa 
“muito importante”, porque 
“alimenta a visibilidade e o 
interesse do português e do 
estudo português”. Lusa

SOCIEDADE

Advertisement

ANÚNCIO
(Concurso Público n.º PT/007/2026)

No âmbito dos poderes delegados pelo reitor da Universidade de Macau, conforme aviso da 
Universidade de Macau publicado no Boletim Oficial da Região Administrativa Especial de Macau 
n.º 43, II Série, de 26 de Outubro de 2022, publica-se o seguinte anúncio de concurso público:

De acordo com o Despacho da Exmª. Senhora Secretária para os Assuntos Sociais e Cultura, 
de 26 de Março de 2026, encontra-se aberto o concurso público para o fornecimento e instalação 
do sistema de análise de células vivas multicanal e sistema de imagem subcelular de ultra-alta 
resolução, para a Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Macau.

A cópia do processo de concurso público, fornecida ao preço de cem patacas (MOP100,00) 
por exemplar, encontra-se à disposição dos interessados, a partir do dia 22 de Abril de 2026, 
nos dias úteis, das 9h00 às 13h00 horas e das 14h30 às 17h30 horas, na Secção de Aprovision-
amento, sita na Sala 4012, 4.º andar do Edifício Administrativo N6, na Universidade de Macau, 
Avenida da Universidade, Taipa, Macau, China, ou pode ser descarregada gratuitamente através 
da página electrónica da Universidade de Macau (https://www.um.edu.mo/).

A fim de compreender os pormenores do objecto deste concurso, cada concorrente poderá 
destacar dois elementos, no máximo, para comparecerem na sessão de esclarecimento. A 
sessão de esclarecimento decorrerá às 15h00 horas do dia 24 de Abril de 2026, na Sala 4009, 
4.º andar do Edifício Administrativo N6, na Universidade de Macau, Avenida da Universidade, 
Taipa, Macau, China.

Entre o dia 22 de Abril de 2026 e a data limite para a entrega das propostas, os concor-
rentes têm a responsabilidade de se deslocar à Secção de Aprovisionamento, sita na Sala 
4012, 4.º andar do Edifício Administrativo N6, na Universidade de Macau, Avenida da  
Universidade, Taipa, Macau, China, ou visitar a página electrónica da Universidade de Macau  
(https://www.um.edu.mo/), para tomarem conhecimento de eventuais esclarecimentos  
adicionais e/ou informações mais actualizadas.

O prazo de entrega das propostas termina às 17h30 horas do dia 18 de Maio de 2026. Os 
concorrentes ou os seus representantes devem entregar as respectivas propostas e documentos 
à Secção de Aprovisionamento da Universidade de Macau e prestar uma caução provisória no 
valor de quatrocentas mil patacas (MOP400.000,00), feita em numerário, ou mediante ordem 
de caixa, garantia bancária ou seguro de caução, a favor da Universidade de Macau.

A abertura das propostas realizar-se-á às 10h00 horas do dia 19 de Maio de 2026, na 
Sala 4009, 4.º andar do Edifício Administrativo N6, na Universidade de Macau, Avenida da  
Universidade, Taipa, Macau, China.
Universidade de Macau, aos 15 de Abril de 2026
A Vice-Reitora, Xu Jian
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O subsídio do 
Governo concedido à 
TDM impediu que a 
empresa terminasse 
o ano passado com 
saldo negativo. 
De acordo com a 
Demonstração de 
Resultado do Exercício, 
a TDM registou uma 
diminuição nos 
proveitos no valor 
de 3,85 milhões de 
patacas e um aumento 
dos custos na ordem 
de 10,99 milhões de 
patacas. A empresa 
teve, entretanto, um 
resultado líquido 
de 16,7 milhões de 
patacas, ao receber 
subsídios do Executivo 
no valor de 354,4 
milhões de patacas.

CATARINA CHAN

catarinachan.pontofinal@gmail.com

TDM fecha contas de 2025 com lucros 
graças ao reforço do subsídio do Governo

subsídios recebidos em anos 
anteriores”.

As contas finais indicam 

que o resultado líquido da 
TDM no exercício do ano pas-
sado foi de 16,7 milhões de 
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Trabalhadores da função pública 
têm 10 fins-de-semana prolongados em 2027

FERIADOS

O Governo divulgou ontem 
o calendário de feriados, 
tolerâncias de ponto e dias de 
descanso compensatório para 
o ano de 2027.
De acordo com a informação 
publicada em Boletim Oficial 
pela directora dos Serviços 
de Administração e Fundação 
Pública, os trabalhadores da 
Administração Pública vão ter 
20 feriados, duas tolerâncias 
de ponto e seis dias de 
descanso compensatório no 
próximo ano. Considerando os 
feriados, tolerâncias de ponto 
e descansos compensatórios 
que calham às segundas 
ou sextas-feiras, é possível 
concluir que 2027 vai contar 
com dez fins-de-semana 
prolongados.

patacas, representando um 
aumento de cerca de 3,5 mi-
lhões de patacas em relação 
ao ano anterior, ou seja, um 
crescimento de 26,48%. Em 
relação aos lucros, a empresa 
contabilizou 100 milhões de 
patacas com os proveitos de 
exploração, bem como 15,74 
milhões com “outros pro-
veitos”. 

Comparando com o ano 
anterior, em 2025 verificou-
-se uma redução no total dos 
proveitos no valor de 3,85 
milhões de patacas, ou seja, 
menos 3,22%, “com causa 
directa na redução das recei-
tas de publicidade no sector 
privado”, justificou o relató-
rio do Conselho de Adminis-
tração da TDM, actualmente 
presidido por Kou Hoi In, 
antigo presidente da Assem-
bleia Legislativa.

A empresa denunciou 
também a diminuição de 
receitas de outras fontes, 
“acompanhando a redução 
das taxas de juro para depó-
sitos bancários”, afirmou.

Os custos totais da em-
presa verificaram no ano pas-
sado um aumento na ordem 
de 10,99 milhões de patacas, 
ou seja, de 2,5%, em compa-

Advertisement

ANÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO N.º 1/P/26

Faz-se público que, por despacho da Ex.ma Senhora Secretária para os Assuntos Sociais e Cultura, 
de 10 de Abril de 2026, se encontra aberto o Concurso Público para o “Fornecimento dos Serviços de 
Refeições Confeccionadas para Trabalhadores e Utentes ao Centro Médico de Macau Union”.

O Programa do Concurso e o Caderno de Encargos do presente concurso encontram-se à disposição 
dos interessados desde o dia 22 de Abril de 2026, todos os dias úteis, das 09:00 às 13:00 horas e 
das 14:00 às 17:30 horas, no Departamento de Serviços Gerais, localizado na Avenida do Hospital 
das Ilhas, Edifício de Administração e Multi-Serviços do Centro Médico de Macau do Peking Union 
Medical College Hospital, 8.º andar, Cotai, Macau, onde serão prestados esclarecimentos relativos 
ao concurso, estando os interessados sujeitos ao pagamento de quinhentas patacas (MOP500,00), a 
título de custo das respectivas fotocópias (local de pagamento: Departamento de Gestão e Finanças, 
que se situa no 8.º andar do Edifício de Administração e Multi-Serviços do Complexo de Cuidados 
de Saúde das Ilhas – Centro Médico de Macau do Peking Union Medical College Hospital) ou 
ainda mediante a transferência gratuita de ficheiros pela internet na página electrónica do Centro  
(https://www.cmm-pumch.gov.mo/).

Os concorrentes interessados deverão comparecer no rés-do-chão do Edifício de Administração e 
Multi-Serviços do Centro Médico de Macau do Peking Union Medical College Hospital, sito na Avenida 
do Hospital das Ilhas, Cotai, Macau, no dia 27 de Abril de 2026, pelas 10:00 horas, para visita ao local 
a que se destina o objecto deste concurso.

As propostas serão entregues no balcão de atendimento, sito na Avenida do Hospital das Ilhas, 
Edifício de Administração e Multi-Serviços do Centro Médico de Macau do Peking Union Medical 
College Hospital, 8.º andar, Cotai, Macau, e o respectivo prazo de entrega termina às 17:30 horas do 
dia 13 de Maio de 2026.

O acto público deste concurso terá lugar no dia 14 de Maio de 2026, pelas 10:00 horas, na Sala 
de Reunião, localizada na Avenida do Hospital das Ilhas, Edifício de Administração e Multi-Serviços 
do Centro Médico de Macau do Peking Union Medical College Hospital, 8.º andar, Cotai, Macau.

A admissão ao concurso depende da prestação de uma caução provisória no valor de duzentas e 
setenta e três mil e quinhentas e sessenta patacas (MOP273.560,00) a favor do “Complexo de 
Cuidados de Saúde das Ilhas – Centro Médico de Macau do Peking Union Medical College Hospital”, 
mediante depósito, em numerário ou em cheque, no Departamento de Gestão e Finanças do Centro ou 
através de garantia bancária/seguro-caução de valor equivalente.

Complexo de Cuidados de Saúde das Ilhas – Centro Médico de Macau do Peking Union Medical 
College Hospital, aos 15 de Abril de 2026.

O Director Substituto do Complexo de Cuidados de Saúde das Ilhas – 
Centro Médico de Macau do Peking Union Medical College Hospital

Lei Wai Seng

A 
TDM – Teledifu-
são de Macau, S.A. 
encerrou o ano de 
2025 com um re-

sultado de exploração posi-
tivo, apesar da redução dos 
proveitos e do aumento dos 
custos. Segundo as contas, 
a empresa recebeu no ano 
passado mais 18,7 milhões 
de patacas (+5,57%) de sub-
sídio do Governo face ao ano 
anterior, valor que conseguiu 
colmatar os prejuízos resul-
tantes das diferenças entre 
os seus lucros e despesas. 

Foi publicada ontem em 
Boletim Oficial a Demonstra-
ção de Resultados do Exercí-
cio da TDM, onde é revelado 
que o Executivo canalizou à 
TDM um subsídio de explo-
ração no valor de 339,31 mi-
lhões de patacas. A atribuição 
desse subsídio foi relativa à 
prestação do serviço público 
de radiodifusão ao abrigo do 
contrato de concessão. 

Além disso, foi registado 
um subsídio de investimento 
no montante de 15,09 mi-
lhões de patacas, segundo a 
TDM, por ser “montante dos 
custos com as amortizações 
dos bens imobilizados que 
foram adquiridos através dos 

ração com o ano anterior. De 
acordo com o relatório, o au-
mento nos Custos Directos 
está relacionado principal-
mente com a transmissão de 
vários canais fora do territó-
rio, nomeadamente do Canal 
“TDM-OU Mun” na Província 
de Guangdong e transmis-
são limitada em toda a Chi-
na continental, e também o 
lançamento do Canal Satélite 
“OU MUN-Macau” nos Paí-
ses Lusófonos.

A nível dos Custos Indi-
rectos, o incremento deve-
-se, sobretudo, aos aumen-
tos salariais causados pelas 
progressões automáticas e as 
promoções das carreiras dos 
trabalhadores da empresa, 
segundo referiu a TDM.

O Conselho de Adminis-
tração da TDM salientou ain-
da no balanço do ano passado 
que a empresa se empenhou 
em reforçar a sua capacida-
de de comunicação inter-
nacional, com a “promoção 
activa” da coprodução e da 
transmissão conjunta com 
os meios de comunicação 
social no interior da China, e 
difundindo para os países de 
língua portuguesa progra-
mas de televisão produzidos 
em Macau e no interior da 
China. “Através da ligação 
interna e da projecção ex-
terna, a TDM contribui para 
contar bem a história da Chi-
na e de Macau”, disse a em-
presa de capitais públicos. 

O primeiro acontece logo 
no dia do Ano Novo, 1 de 
Janeiro, assinalado a uma 
sexta-feira. O segundo 
coincide com as festividades 
do Ano Novo Lunar da Cabra, 
que se celebra de 6 a 8 
de Fevereiro. A estes dias, 
acrescenta-se uma tolerância 
de ponto na véspera do Ano 
Novo (5 de Fevereiro, sexta-
feira) e dois dias de descanso 
compensatórios nos dias 9 e 
10 (terça e quarta-feira).

A Semana Santa de 2027 
ocorre de 26 (sexta-feira) 
a 28 de Março (domingo), 
com descanso compensatório 
no dia 29 (segunda-feira). 
Segue-se o Dia de Finados 
(Cheng Ming) na primeira 
segunda-feira de Abril, 
garantindo assim mais um 
fim-de-semana prolongado 
de 3 a 5 desse mês. Em 
Maio, os trabalhadores da 
função pública têm um dia de 
descanso compensatório no 

dia 3, segunda-feira, relativo 
ao Dia do Trabalhador, que 
calha num sábado.
O próximo fim-de-semana 
prolongado só acontece em 
Outubro, com a celebração 
da Implementação da 
República Popular da China. 
Este período estende-se de 
dia 1, sexta-feira, até dia 
4, segunda-feira (dia de 
descanso compensatório). 
O Festival do Culto dos 
Antepassados (Chong Yeong) 
acontece uns dias depois, no 
dia 8, uma sexta-feira.
Passando para Dezembro, 
o Dia Comemorativo do 
Estabelecimento da RAEM 
calha numa segunda-feira, 
criando um período de 
descanso prolongado de 18 
a 20 desse mês. Os feriados 
de Natal vão desde 24 de 
Dezembro, uma sexta-feira, 
até dia 27, dia de descanso 
compensatório. 
O calendário de feriados 
termina com uma tolerância 
de ponto no dia 31 de 
Dezembro, uma sexta-feira, 
na parte da tarde.
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Macau dá novo passo na expansão 
do mercado turístico espanhol

GOVERNO CRIA 
AUTOCARROS 
‘SHUTTLE’ 
PARA ATRAIR 
TURISTAS 
A BAIRROS 
COMUNITÁRIOS

O Governo da RAEM 
anunciou ontem o 
lançamento de um plano 
com vista a promover o 
desenvolvimento económico 
comunitário, intitulado 
“Autocarro de Turismo e 
Lazer: Explorar o Encanto 
dos Bairros”. A iniciativa 
vai entrar em fase de 
funcionamento experimental 
a partir de 25 de Abril. 
Segundo informações 
divulgadas em conferência 
de imprensa, o plano 
compreende três temas, seis 
percursos e nove paragens 
nas zonas comunitárias da 
cidade, abrangendo mais 
de mil estabelecimentos 
comerciais. Pretende-se, 
assim, que os visitantes 
“possam aceder facilmente 
às comunidades, 
explorar a gastronomia 
típica” e impulsionar o 
desenvolvimento das 
pequenas e médias 
empresas, como é possível 
ler num comunicado 
também divulgado ontem. 
A linha temática “Passeio 
relaxante de feriados” 
estará disponível entre 29 
de Abril e 5 de Maio, em 
articulação com o fim-de-
semana prolongado do Dia 
do Trabalhador, e passa 
pela ZAPE e pela Rua dos 
Ervanários. O autocarro 
com o tema “Máquina do 
tempo para gastronomia” 
opera todos os fins-de-
semana entre 25 de Abril 
e 26 de Julho, abrangendo 
os restaurantes típicos da 
Zona Norte, da Zona de San 
Kio, do Mercado do Patane 
e do Mercado Nocturno 
do Pagode do Bazar. O 
“Passeio divertido de fim-
de-semana” decorre nos 
mesmos dias, tendo como 
tema a exploração dos 
pontos de lazer comunitários 
e experiências focadas no 
entretenimento. O percurso 
passa pela Zona da Barra e 
pelo Anim’arte Nam Van. 
Os horários e percursos 
podem ser consultados na 
página electrónica temática 
criada pela Direcção dos 
Serviços de Economia 
e Desenvolvimento 
Tecnológico (DSEDT).

A campanha turística 
“Sentir Macau” chegou ao 
fim na noite de terça-feira, 
em Madrid. Na cerimónia 
de encerramento, tanto 
os representantes de 
Macau como os de Espanha 
vincaram a relação de 
“profunda amizade” 
entre as duas partes e 
reconheceram o início 
de “um novo patamar” 
na cooperação cultural e 
turística. Em declarações ao 
jornal Ou Mun, a directora 
da DST, Helena de Senna 
Fernandes, assinalou ainda 
o crescente número de 
visitantes espanhóis em 
Macau, apesar de desafios 
como a inexistência de voos 
directos entre a região e as 
capitais europeias.

CAROLINA BALTAZAR

carolinabaltazar.pontofinal@gmail.com 

M
acau concluiu esta 
semana a sua pri-
meira grande cam-
panha de promoção 

turística em Espanha. A iniciati-
va “Sentir Macau” decorreu de 17 
a 21 de Abril na capital, Madrid, e 
representou um passo significa-
tivo para a expansão do mercado 
turístico europeu e o aprofun-
damento dos laços entre Macau 
e os países de língua espanhola.

A cerimónia de encerramento 
decorreu anteontem, contando com 
a presença do Chefe do Executivo, 
Sam Hou Fai, e da responsável pela 
Direcção dos Serviços de Turismo 
(DST), Helena de Senna Fernandes. 
Em entrevista ao jornal Ou Mun, a 
directora do organismo considerou 
o evento “um marco significativo” 
para o território, que procura ago-
ra ampliar o seu alcance na Europa 
para lá da comunidade de língua 
portuguesa – com quem já mantém 
relações estáveis.

Segundo a responsável, a capital 
espanhola, “enquanto centro turís-
tico e comercial da Península Ibéri-
ca, constitui o ponto de partida ideal 
para a expansão do mercado de lín-
gua espanhola”. Apesar de reconhe-
cer que, a curto prazo, é pouco prová-
vel que se observe uma vaga imediata 
deste grupo de turistas, a directora 
salientou que a campanha turística é 
“um bom começo” e símbolo de um 

“um novo marco na cooperação entre 
ambas as partes”.

Alguns dos principais desafios 
relacionados com o mercado de tu-
ristas de longo-curso, em que se 
inserem os países europeus, pren-
dem-se com a distância e a ausência 
de voos directos para Macau. Assim, 
e tendo em conta que “os turistas 
europeus que visitam a Ásia geral-
mente não ficam apenas num único 
local”, Helena de Senna Fernandes 
considerou ser “necessário” esta-
belecer ligações com outras cidades 
e promover itinerários com múlti-
plos destinos – como já acontece, 
aliás, no contexto da Grande Baía.

Como revelou a responsável ao 
jornal de língua chinesa, a DST está 
ainda a trabalhar em parcerias com 
companhias aéreas como a Air Chi-
na e a Air Macau para estabelecer 
ligações entre Macau e cidades como 
Xangai e Pequim, que dispõem de 
voos directos para a Europa. Recorde-
-se que Portugal dispõe actualmente 
de apenas uma ligação aérea directa 
entre Lisboa e Hangzhou, à qual será 
acrescentada uma nova ligação entre 
Lisboa e Pequim no final de Junho. 
Por outro lado, Madrid tem voos di-
rectos para várias cidades na China, 
incluindo Pequim, Xangai e Cantão. 
Tanto os titulares de passaportes 
portugueses como espanhóis estão 
abrangidos pela política de isenção 
de visto até Dezembro de 2026.

De acordo com dados divulga-
dos pelo Ou Mun, Macau recebeu 
cerca de 9.900 turistas espanhóis 
no ano passado, confirmando uma 
tendência de crescimento.

VISITA DA DELEGAÇÃO DE MACAU 

ASSINALA “NOVO PATAMAR”

A edição de Madrid do “Sentir Ma-
cau” foi oficialmente encerrada na 
noite de terça-feira, com um evento 
intitulado “Noite de Macau”. Entre 
os convidados de honra, incluíram-
-se o Chefe do Executivo da RAEM, 
Sam Hou Fai, a directora da DTS, 
Helena de Senna Fernandes, o em-
baixador da China em Espanha, Yao 
Jing, e a secretária-geral da Orga-
nização Mundial de Turismo (OMT), 
Shaikha Nasser Al Nowais.

Discursando na cerimónia, a 
responsável da DST, novamente 
citada pelo Ou Mun, sublinhou que 
o número de visitantes em Macau 
ultrapassou os 40 milhões em 2025, 
observando-se um crescimento 
anual de “dois dígitos” quanto aos 
turistas espanhóis e europeus. “A 
visita da delegação do Governo da 
RAEM a Espanha marca um novo 
patamar na cooperação entre as 
duas regiões” e forma “uma base 
sólida para uma cooperação mais 
profunda e abrangente numa próxi-
ma fase”, frisou.

Por seu turno, o embaixador 
Yao Jing realçou a “profunda ami-
zade” que une a China e Espanha, 
assim como as “indústrias do turis-
mo e da cultura” que se interligam 
e complementam. Num momento 
em que Macau se afirma como uma 
cidade “aberta e inclusiva a turistas 
de todo o mundo” e que Espanha 
aprofunda as suas relações com a 
China, como comprova a recente 
visita do primeiro-ministro Pe-
dro Sánchez a Pequim, Yao Jing diz 
esperar que este evento “sirva de 
oportunidade para iniciar um novo 
capítulo na cooperação cultural e 
turística” entre as duas cidades.

Os representantes de Madrid 
que participaram na cerimónia de 
encerramento também destacaram 
o estatuto de Macau enquanto um 
ponto de fusão, coexistência e in-
tercâmbio de diferentes culturas, à 
semelhança da capital espanhola. 
Também a rica gastronomia e o foco 
na qualidade de vida da população 
são apontados como aspectos co-
muns.



10  | ponto final•  QUINTA-FEIRA 23 DE ABRIL DE 2026CHINA

A fabricante chinesa 
CATL anunciou ontem o 
desenvolvimento de uma 
bateria capaz de permitir 
a um veículo eléctrico 
percorrer até 1.500 
quilómetros com 
uma única carga, 
intensificando 
a concorrência 
com a rival BYD.

A 
nova versão da bateria Qilin 
supera significativamente a 
autonomia da geração ante-
rior, que atingia cerca de mil 

quilómetros, segundo a empresa, que 
apresentou também melhorias na ve-
locidade de carregamento.

A CATL revelou ainda uma atua-
lização da bateria Shenxing, capaz 
de carregar de 10% para 98% em seis 
minutos e meio, uma melhoria face 
aos 15 minutos necessários na versão 
anterior para carregar de 5% a 80%.

O desempenho anunciado ultra-
passa o da mais recente bateria Blade 
da também chinesa BYD, apresenta-
da em março, que necessita de cer-
ca de nove minutos para carregar de 
10% a 97%.

As duas empresas chinesas, que 
em conjunto representam mais de 
metade do mercado global de baterias 
para veículos elétricos, têm inten-
sificado o investimento em investi-
gação e desenvolvimento, com foco 
em química de células e processos de 
fabrico. “O limite da electroquímica 
ainda está longe de ser atingido e as 

Pequim elogia países africanos 
por recusarem sobrevoo a líder de Taiwan

CATL desenvolve bateria para 1.500 km 
e acelera corrida com BYD

possibilidades da ciência dos mate-
riais estão longe de se esgotar”, afir-
mou o fundador da CATL, Robin Zeng 
Yuqun, durante uma apresentação 
em Pequim.

Segundo a empresa, os avanços 
tecnológicos visam responder a preo-
cupações persistentes dos consumi-
dores, como o tempo de carregamen-
to, a autonomia em viagens longas e o 
desempenho em condições extremas 
de temperatura.

A redução acentuada dos custos 
das baterias, aliada ao rápido progres-
so tecnológico de empresas como a 
CATL e a BYD, está também a reforçar 
a posição dominante da China neste 
setor estratégico, essencial tanto para 
veículos elétricos como para sistemas 

de armazenamento de energia.
A CATL anunciou ainda planos 

para reforçar o investimento em in-
fraestruturas de carregamento e troca 
de baterias, alinhando-se com os ob-
jetivos do Governo chinês.

A empresa prevê construir até 100 
mil estações de carregamento e troca 
de baterias até 2028, em parceria com 
fabricantes automóveis chineses, e 
integrar melhor estas infraestruturas 
no sistema elétrico do país.

Entre outras iniciativas, a CATL 
indicou que pretende iniciar ainda em 
2026 a produção em massa de bate-
rias de iões de sódio, uma tecnologia 
que poderá reduzir a dependência de 
matérias-primas como lítio, cobalto e 
níquel.

Os anúncios foram feitos an-
tes do salão automóvel de Pequim, 
onde deverão ser apresentados cer-
ca de 1.400 novos modelos de veí-
culos.

Apesar das tensões entre os Es-
tados Unidos e a China e das preo-
cupações com a economia chinesa, 
a CATL tem registado um renova-
do interesse dos investidores, num 
contexto em que a instabilidade 
no Médio Oriente tem reforçado as 
perspetivas de crescimento da pro-
cura por energias limpas.

As acções da empresa cotadas 
em Hong Kong subiram mais de 
40% desde o início do ano e acu-
mulam uma valorização próxima de 
140% nos últimos 12 meses. Lusa

SOBERANIA

A China elogiou ontem a decisão de 
vários países africanos de recusarem 
autorizar o sobrevoo do avião do 
líder de Taiwan, William Lai, após 
Taipé ter suspendido uma visita 
oficial a Essuatíni.
A viagem, prevista para esta 
semana, foi cancelada depois de 
Seicheles, Maurícia e Madagáscar 
revogarem, “sem aviso prévio”, as 
autorizações de sobrevoo do avião 
presidencial, segundo o Governo 
taiwanês. Numa conferência de 

imprensa, Zhang Han, porta-voz 
do Gabinete de Assuntos de Taiwan 
do Conselho de Estado, o executivo 
chinês, afirmou que Pequim 
“valoriza a posição e a prática” dos 
países envolvidos por respeitarem o 
princípio de ‘uma só China’. “Os que 
seguem o caminho correcto contam 
com amplo apoio, enquanto os que 
se afastam dele ficam isolados”, 
disse Zhang, acrescentando que o 
episódio demonstra que o princípio 
constitui uma “norma básica das 
relações internacionais” e um 
“consenso universal”.
A reacção surge após Taipé 
ter anunciado na terça-feira a 

suspensão da deslocação de 
Lai a Essuatíni, o único aliado 
diplomático da ilha em África, 
onde o líder deveria participar em 
eventos oficiais com o rei Mswati 
III. O secretário-geral do governo 
taiwanês, Pan Men-an, classificou 
a revogação das autorizações de 
sobrevoo como um caso “sem 
precedentes”, afirmando ser a 
primeira vez que um líder de 
governo taiwanês cancela uma visita 
ao estrangeiro por esse motivo. 
O Governo taiwanês apresentou 
entretanto um “forte protesto” 
contra as decisões de Seicheles 
e Madagáscar, acusando-os de 

ACTIVISTAS 
CONSIDERAM 
DIFÍCIL 
IDENTIFICAR 
ESQUADRAS 
ILEGAIS 
DE POLÍCIA 
CHINESA

Activistas especialistas 
afirmaram que é difícil 
identificar as “esquadras 
de polícia ilegais” 
chinesas alegadamente 
usadas por Pequim para 
controlar dissidentes 
no estrangeiro porque 
podem funcionar 
discretamente num 
restaurante ou numa 
residência. “Não se trata 
de uma sala onde há 
chineses vestidos com 
fardas de polícia e com 
uma placa a indicar 
que é uma esquadra 
da polícia chinesa”, 
afirmou Chloe Cheung, 
responsável pelos 
assuntos públicos e 
campanhas do Comité 
pela Liberdade em Hong 
Kong, actualmente 
em Londres. Para 
esta activista, “pode 
ser qualquer pessoa, 
em qualquer lugar”, 
pelo que “é realmente 
muito difícil saber 
onde e quantas 
‘super esquadras’ 
existem”. “Pode ser 
um restaurante chinês, 
com uma sala secreta 
onde há pessoas a fazer 
trabalho de vigilância 
ou a seguir dissidentes, 
enviando pessoas para 
os seguir e monitorizar 
dissidentes” ou pode 
ser um indivíduo a 
operar de casa em casa, 
explicou. 

seguirem “narrativas distorcidas” 
de Pequim. O próprio Lai 
afirmou que as alegadas pressões 
chinesas “ferem os sentimentos 
do povo taiwanês” e garantiu 
que “nenhuma ameaça” impedirá 

Taiwan de participar na comunidade 
internacional. O Governo de 
Essuatíni lamentou o cancelamento 
da visita, mas sublinhou que tal 
“não altera” as relações bilaterais 
com Taiwan.
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À imagem da BYD, que 
alugou a Opéra de Paris para 
um espectáculo de grande 
dimensão, as marcas 
automóveis chinesas estão 
a entrar sem complexos 
na Europa, apoiadas em 
tecnologia que os europeus 
tentam replicar, numa 
inversão de papéis.

Carros chineses lideram inovação 
e invertem papéis face à Europa

E
m grande parte desconhe-
cidas na Europa há três 
anos, marcas como BYD, 
MG, Chery, Geely, Leap-

motor, Jaecoo e Xpeng atingiram 
em conjunto 9% das vendas na Eu-
ropa em março, e mesmo 14% no 
segmento dos veículos eléctricos, 
segundo a consultora Dataforce – o 
dobro face ao ano anterior. Alguns 
modelos já figuram entre os mais 
vendidos em países como Itália, 
Espanha ou Reino Unido.

O seu sucesso está a abalar 
construtores europeus fragiliza-
dos por um mercado interno em 

queda desde 2019, e surpreendi-
dos pelo plano da União Europeia 
para atingir 90% de carros elétri-
cos até 2035.

Em contrapartida, a políti-
ca europeia acabou por beneficiar 
os fabricantes chineses, muito 
mais avançados no setor eléctrico 
e apoiados pelo Estado nos seus 
mercados de origem. “A Europa, 
um dos poucos grandes mercados 
mundiais, é um destino natural 
para os construtores chineses. O 
plano da UE para o carro elétrico 
foi praticamente feito para eles, 
abrindo-lhes o mercado europeu 

em muito pouco tempo”, resu-
miu Jamel Taganza, responsável 
da consultora Inovev, citado pela 
agência France Presse.

A exportação é ainda mais ne-
cessária para estes fabricantes do 
que para os europeus, dado o ex-
cesso de capacidade: as fábricas 
chinesas operam a cerca de 50% do 
seu potencial, face a cerca de 60% 
na Europa, sublinhou Alexandre 
Marian, analista da AlixPartners, 
citado pela AFP.

“Os pontos fortes dos cons-
trutores chineses não se limitam 
aos custos laborais, passam tam-

bém pela inovação”, disse Michael 
Foundoukidis, analista automóvel 
da Oddo. “Na China, oferecem hoje 
veículos duas vezes mais eficientes 
por metade do preço” face aos eu-
ropeus, explicou.

O próximo passo é produzir lo-
calmente. “Todos os construtores 
consideram que, para se implanta-
rem num mercado, é mais simples 
produzir no local, evitando tarifas 
aduaneiras e problemas logísti-
cos”, afirmou Lionel French Keo-
gh, diretor comercial da Chery em 
França, que pretende fabricar na 
Europa um pequeno veículo elétri-
co urbano. “Se quiserem ultrapas-
sar de forma sustentável os 10% de 
quota de mercado na Europa, não 
terão outra escolha senão montar 
veículos no continente”, acrescen-
tou o analista da Oddo.

As barreiras aduaneiras im-
postas pela União Europeia em 
2024 aos veículos elétricos impor-
tados reforçam esta tendência.

A BYD vai abrir uma fábrica na 
Hungria. A Leapmotor, parceira da 
Stellantis, prevê produzir dois mo-
delos numa fábrica do grupo em 
Saragoça, Espanha.

Segundo a imprensa, a Ste-
llantis equaciona também produzir 
modelos Leapmotor sob a marca 
Opel em Espanha. Já a Xpeng mon-
ta veículos na Áustria.

Para responder, os constru-
tores europeus estão a adotar a 
estratégia chinesa dos anos 2000: 
aprender com o concorrente atra-
vés de parcerias. Exemplos incluem 
a Stellantis com a Leapmotor e a 
Volkswagen com a Xpeng, que lan-
çaram um primeiro modelo elétrico 
conjunto para o mercado chinês. 
Outro caso é a Renault, que se aliou 
à Geely no desenvolvimento de 
motores térmicos e híbridos. Lusa
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The award-winning Indian author 
presents his concerning vision 
for the future at the 
Macau Literary Festival
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CHINA

INVESTIGAÇÃO

Um estudante universitário chinês foi 
acusado de tirar fotografias ilegais de 
aviões militares dos Estados Unidos, 
durante uma viagem de carro por vários 
estados que incluiu uma paragem numa 
base da Força Aérea norte-americana.
Liang Tianrui, de 21 anos, foi detido 
em 7 de Abril num aeroporto de Nova 
Iorque quando tentava partir com 
destino a Glasgow, na Escócia, onde 
estuda, indicou o Departamento Federal 
de Investigação (FBI, na sigla em inglês), 
num documento judicial.
Liang admitiu que saiu de um carro 
numa estrada pública, no final de Março, 
e tirou fotografias de um RC-135, um 
avião de reconhecimento, e de um E-4B 
na Base da Força Aérea de Offutt, perto 
de Omaha, no estado de Nebraska 
(centro), revelou o FBI.
O E-4B, conhecido como ‘Nightwatch’, 
pode servir como centro de comando 
aéreo para o presidente e altos 
responsáveis militares em situações de 
emergência, de acordo com a Força 
Aérea dos Estados Unidos.
O FBI sublinhou que é ilegal fotografar 
ou desenhar instalações de defesa sem 
autorização, embora existam imagens de 
ambos os aviões disponíveis na Internet.
Liang disse aos investigadores que era 
“legal tirar fotografias ao céu, mas sabia 
que era ilegal tirar fotografias aos aviões 
no solo”, acrescentando que as imagens 

se destinavam à sua colecção pessoal, 
segundo o FBI.
O advogado de Liang, Jeff Thomas, 
recusou comentar o caso. O estudante 
ainda não compareceu em tribunal 
federal em Omaha.
Segundo o FBI, Liang viajou para 
Vancouver, na Colúmbia Britânica, no 
Canadá, em 26 de março, onde se 
encontrou com um amigo estudante 
em Nova Iorque. Ambos atravessaram 
a fronteira dos EUA no estado de 
Washington (noroeste), antes de Liang 
seguir sozinho para visitar a Base Aérea 
de Ellsworth Air, no estado de Dakota do 
Sul (centro-norte). Segundo a acusação, 
também demonstrou interesse em 
visitar a Base da Força Aérea de Tinker 
(centro-sul). Outros casos envolvendo 
instalações militares têm sido registados 
com estudantes chineses.
Cinco homens foram acusados de 
mentir e tentar encobrir os seus actos 
após serem interceptados à noite, em 
2023, perto de uma instalação militar 
no Michigan, onde milhares de pessoas 
participavam em exercícios.
Tinham-se formado na Universidade de 
Michigan e regressaram aparentemente 
à China meses antes de serem 
acusados, nunca tendo comparecido em 
tribunal.
Em 2020, dois cidadãos chineses que 
frequentavam mestrados na mesma 
universidade foram condenados a pena de 
prisão por tirarem fotografias ilegalmente 
numa base aérea naval na base aérea e 
naval de Key West (sudeste). 

Estudante chinês acusado 
de fotografar aviões militares 
dos Estados Unidos

A China vai aplicar, 
a partir de 1 de maio, 
tarifas zero aos países 
africanos com os quais 
mantém relações 
diplomáticas, para 
ampliar o acesso dos 
produtos africanos 
ao mercado chinês, 
anunciou Pequim.

A 
medida consta de 
um comunicado ofi-
cial divulgado ontem 
no final da visita do 

Presidente moçambicano, Da-
niel Chapo, a Pequim, durante 
a qual o Presidente da China, 
Xi Jinping, defendeu o reforço 
da cooperação com Moçam-
bique e o aprofundamento da 
coordenação entre os países em 
desenvolvimento, durante um 
encontro com o homólogo mo-
çambicano.

Citado no comunicado ofi-
cial enviado à agência Lusa, Xi 
afirmou que o aprofundamento 
da cooperação entre Pequim e 
Maputo responde às expectati-
vas dos dois povos e acompanha 
a tendência de maior coordena-
ção entre os países do Sul Global 
face a desafios comuns. “O re-
forço da solidariedade e da coo-
peração é essencial num con-
texto internacional em mudan-
ça”, afirmou Xi, citado na nota.

O Presidente chinês de-
fendeu o reforço do apoio mú-
tuo em questões de interesse 
central e a intensificação dos 
contactos entre governos, par-
tidos e instituições, bem como 
a troca de experiências de go-
vernação.

Xi destacou ainda a “forte 
complementaridade econó-
mica” entre os dois países e 
apontou para novas oportuni-
dades de cooperação em áreas 
como infraestruturas, energia, 
mineração, agricultura, eco-
nomia digital e inteligência 
artificial.

Pequim está disponível 
para alinhar estratégias de de-
senvolvimento com Moçam-
bique, explorar novos modelos 
de cooperação e promover um 
crescimento “de alta qualidade 
e sustentável”, acrescentou.

Num contexto internacio-
nal descrito como “turbulen-
to”, o líder chinês apelou ao re-
forço da coordenação em orga-
nismos multilaterais, incluindo 
as Nações Unidas, defendendo 
um mundo “multipolar”, uma 
globalização económica “inclu-
siva” e a salvaguarda da “equi-
dade e justiça internacionais”.

Xi sublinhou também que 
China e África, juntamente 
com outros países do Sul Glo-
bal, constituem “uma força de 
justiça” no atual cenário inter-
nacional.

Sobre a situação no Médio 
Oriente, o Presidente chinês 
manifestou preocupação com 
o impacto do conflito na re-
gião africana e apelou ao ces-
sar das hostilidades e à reso-
lução de divergências através 
do diálogo.

O líder chinês defendeu 
ainda o respeito pelos prin-
cípios da Carta das Nações 
Unidas e apelou à prática de 
um “verdadeiro multilatera-
lismo”.

No plano económico, 
anunciou que a China vai apli-
car, a partir de 1 de maio, tarifas 
zero a todos os países africanos 
com os quais mantém relações 
diplomáticas, como forma de 
ampliar o acesso dos produtos 
africanos ao mercado chinês.

Durante o encontro, os dois 
chefes de Estado acordaram 
elevar as relações bilaterais a 
uma “comunidade de futuro 
partilhado na nova era”.

Daniel Chapo destacou o 
papel da China como “verda-
deiro amigo” de Moçambique e 
reiterou o apoio ao princípio de 
“uma só China”, manifestando 
disponibilidade para reforçar a 
cooperação bilateral. Após as 
conversações, os dois líderes 
assistiram à assinatura de mais 
de 20 acordos de cooperação em 
áreas como comércio, seguran-
ça, saúde e intercâmbio cultu-
ral. Lusa

CHINA RECEBE RESTOS 
MORTAIS DE 12 SOLDADOS 
CHINESES MORTOS 
NA GUERRA DA COREIA
A China repatriou ontem os restos 
mortais de 12 soldados mortos na 
Guerra da Coreia, transportados num 
avião militar desde a Coreia do Sul, no 
âmbito de um acordo bilateral entre os 
dois países. Um avião militar Xian Y-20B 
aterrou na cidade de Shenyang, no 
nordeste do país, com os restos mortais 
e 146 objetos pessoais, segundo órgãos 
de comunicação estatais chineses. 
Trata-se da 13.ª repatriação conjunta 

desde 2014, elevando para 1.023 o 
número total de restos recuperados ao 
abrigo do acordo entre Pequim e Seul. 
A cerimónia de entrega decorreu no 
aeroporto internacional de Incheon, na 
Coreia do Sul, onde os caixões foram 
cobertos com a bandeira chinesa e 
escoltados com honras militares. Após 
a entrada no espaço aéreo chinês, 
o avião foi acompanhado por quatro 
caças Chengdu J-20, numa escolta 
simbólica. Os restos mortais serão 
agora trasladados para um cemitério de 
mártires em Shenyang, construído em 
1952 para acolher soldados chineses 
mortos no conflito.

China aplica tarifas zero 
aos países africanos com os quais 
tem relações diplomáticas
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PUB

O festival anual de 
Songkran costuma 
ser sinónimo de uma 
semana de celebrações 
deslumbrantes — 
mas o número de 
mortos deste ano 
retrata uma realidade 
bem diferente. Nos 
primeiros três dias 
do evento deste ano, 
foram registadas mais 
de 191 mortes, 951 
acidentes e 911 feridos.

E
mbora este feriado 
tailandês seja mun-
dialmente famoso 
por ser a “maior ba-

talha de água do mundo”, 
a realidade no terreno é um 
ciclo terrível de acidentes 
rodoviários, condução sob o 
efeito do álcool e compor-
tamentos imprudentes. Nos 
primeiros três dias do Son-
gkran deste ano, foram re-
gistadas mais de 191 mortes, 
951 acidentes e 911 feridos.

Apesar da campanha de 
segurança rodoviária do go-
verno, da aplicação de leis 
mais rigorosas contra a con-
dução sob o efeito do álcool 
e do aumento dos postos de 
controlo policiais, a carnifici-
na continua.

Marcando o Ano Novo 

Quase 200 mortos na Tailândia durante 
festival anual de Songkran 

Advertisement

Advertisement
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tailandês, o feriado desenca-
deia um êxodo em massa das 
grandes cidades, como Ban-
guecoque, à medida que mi-
lhões de pessoas viajam para 
a sua província natal para ce-
lebrar com a família.

Só no primeiro dia das 
celebrações, 51 pessoas mor-
reram em acidentes rodoviá-
rios. O excesso de velocidade 
foi a principal causa de mor-
tes (pouco menos de 42%), 
seguido da condução sob o 
efeito do álcool (27,4%).

De acordo com a Road 
Accident Victims Protection 
Company, ocorrem, em mé-
dia, 38 mortes rodoviárias 
por dia ao longo do ano civil, 
o que indica um grande au-
mento durante o festival de 
Songkran.

Apelidados de “sete dias 
perigosos”, o número de 
mortos é também impulsio-
nado pelo “excesso de velo-
cidade e comportamentos de 
risco, como não usar capace-
te”. “O maior número de aci-
dentes ocorreu entre as 15h01 
e as 18h00”, informou o De-
partamento de Prevenção e 
Mitigação de Catástrofes.

De acordo com a Orga-
nização Mundial de Saúde, a 
Tailândia já ocupa o nono lu-
gar entre os países membros 
com maior número de mortes 
em acidentes rodoviários.

A trágica ironia é que o 
festival é organizado para 
marcar a renovação e novos 
começos. Brincadeiras aquá-
ticas continuam a tomar con-
ta das ruas do país, à medida 

que as pessoas se juntam com 
a família e os amigos para se 
“purificarem” espiritual-
mente.

Espera-se que o feriado 
nacional atraia cerca de 500 
000 visitantes internacionais 
e 30,4 mil milhões de baht 
em receitas (940 milhões de 
dólares).

Como parte das restri-
ções mais rigorosas durante 
o festival, sete turistas fran-
ceses foram detidos devido 
às suas brincadeiras aquáti-
cas perturbadoras durante o 
Songkran, de acordo com o 
jornal The Nation.

A 12 de Abril, os estran-
geiros terão alegadamente 
bloqueado o trânsito e foram 
acusados de causar perturba-
ção da ordem pública.

ÍNDIA EMITE ALERTA 
DEVIDO A ONDA 
DE CALOR COM 
TEMPERATURAS 
ATÉ 45°C

O Serviço Meteorológico 
da Índia (IMD) emitiu um 
alerta devido a uma intensa 
onda de calor e avisou que 
nos próximos três dias, as 
temperaturas podem atingir 
valores entre os 40 e os 
45 graus. De acordo com o 
último relatório do IMD, os 
termómetros já registaram 
“valores entre 40°C e 45°C 
em grande parte do centro 
e do norte do país, afetando 
especialmente regiões como 
Vidarbha, Marathwada e 
Madhya Pradesh, além de 
zonas de Uttar Pradesh”. A 
temperatura mais elevada do 
país foi registada na cidade 
de Allahabad, que chegou aos 

44,4 °C. O IMD informou que 
esta onda de calor teve início 
a 18 de Abril no estado de 
Haryana e já afeta a capital, 
Nova Deli, para onde se tem 
deslocado progressivamente. 
Segundo o organismo, a 
expansão do fenómeno não se 
limita à zona metropolitana e 
continua a avançar para o leste 
e o centro do subcontinente. 
Esta trajectória colocou em 
alerta as autoridades da capital 
e dos estados vizinhos, que 
prevêem que o ambiente 
sufocante na região de Nova 
Deli e arredores se mantenha 
de forma persistente pelo 
menos até ao próximo dia 24 
de Abril. Nos últimos anos, a 
Índia tem enfrentado verões 
cada vez mais intensos e 
prolongados, com ondas de 
calor que têm causado graves 
problemas de saúde pública e 
um aumento significativo da 
mortalidade.

GNR E AUSTRÁLIA 
APOIAM 
CONCURSO 
DE RECRUTAMENTO 
DE NOVOS POLÍCIAS 
EM TIMOR-LESTE

A GNR e a Austrália 
vão apoiar o Governo 
timorense no concurso 
de recrutamento para 
a Polícia Nacional de 
Timor-Leste (PNTL) para 
garantir transparência e 
evitar favoritismos, disse 
ontem o ministro do 
Interior. “Pedimos apoio 
a Portugal e à Austrália 
para participarem no 
processo de seleção dos 
candidatos à polícia”, 
afirmou Francisco Guterres, 
que falava aos jornalistas 
no Palácio do Governo, 
no final da reunião do 
Conselho de Ministros. O 

governante explicou que 
a participação da polícia 
australiana e da Guarda 
Nacional Republicana 
(GNR) se justifica pela 
elevada experiência e 
competência destas 
entidades, de modo a 
assegurar que o processo 
de recrutamento decorra 
de forma adequada. 
O Governo timorense 
suspendeu o concurso 
de recrutamento de 
novos polícias em 11 de 
fevereiro para reforçar 
os mecanismos de 
supervisão, após acusações 
de irregularidades. O 
executivo decidiu também 
integrar elementos 
independentes, nacionais 
e internacionais, na 
Comissão de Monitorização 
e Fiscalização, e proceder à 
revisão de todas as etapas 
do concurso.
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CARNEIRO
Carta do Dia: 8 de Ouros, que 
significa Esforço Pessoal.
Amor: Uma antiga paixão pode 
reaparecer. Faça um esforço e 
abra bem os olhos.
Saúde: Vai sentir-se cheia de 
energia. Aproveite para fazer mais 
exercício. Mexa-se!
Dinheiro: Evite compensar uma 
carência afetiva com gastos 
desnecessários. 
Números da Sorte: 5, 18, 19, 25, 
38, 40

TOURO
Carta do Dia: Rei de Copas, que 
significa Poder de Concretização, 
Respeito.
Amor: Entregue-se de corpo e 
alma ao amor. Viva o presente 
com confiança.
Saúde: Modere o consumo de 
doces. Substitua-os por fruta.
Dinheiro: Poderá concretizar 
um objetivo a nível profissional. 
Parabéns!
Números da Sorte: 1, 19, 24, 26, 
45, 48

GÉMEOS
Carta do Dia: 8 de Copas, que 
significa Concretização, Felicidade.
Amor: Possibilidade de realizar 
um sonho a nível amoroso. 
Saúde: Tendência para dores de 
dentes. Procure o dentista.
Dinheiro: Controle os gastos. No 
poupar está o ganho! 
Números da Sorte: 16, 18, 19, 21, 
36, 48

CARANGUEJO
Carta do Dia: A Justiça, significa 
Justiça.
Amor: Revele os seus 
sentimentos. A sinceridade é 
sempre a melhor opção.
Saúde: Cuidado com uma dor 
que anda a incomodá-la. Procure 
o seu médico.
Dinheiro: No trabalho, a justiça 
será feita. Seja positiva.
Números da Sorte: 2, 18, 23, 34, 
39, 45

LEÃO
Carta do Dia: 9 de Espadas, que 
significa Mau Pressentimento, 
Angústia.
Amor: Fase conturbada no amor. 
Com calma supera tudo.
Saúde: Combata a angústia 
saindo com os seus amigos. Evite 
isolar-se.
Dinheiro: Período de alguma 
instabilidade financeira. Tudo se 
resolverá.
Números da Sorte: 1, 2, 17, 22, 
24, 39

VIRGEM 
Carta do Dia: Cavaleiro de Paus, 
que significa Viagem longa, 
Partida Inesperada.
Amor: Surpreenda a sua cara-
metade com uma viagem 
inesperada. 
Saúde: Diminua o consumo de 
sal. Tempere com alho, cebola e 
orégãos.
Dinheiro: Terá muita energia. O 
trabalho sairá favorecido. 
Números da Sorte: 12, 15, 24, 
34, 39, 41

BALANÇA  
Carta do Dia: Valete de Copas, 
que significa Lealdade, Reflexão.
Amor: Se escutar o coração, 
certamente vai encontrar a 
resposta que procura. 
Saúde: Fortaleça os pulmões 
comendo laranja e uvas. 
Dinheiro: Aproveite as 
oportunidades que a vida lhe dá. 
Agarre-as.
Números da Sorte: 4, 9, 14, 21, 
26, 37

ESCORPIÃO
Carta do Dia: 7 de Espadas, 
que significa Novos Planos, 
Interferências.
Amor: Clima de harmonia familiar 
e amorosa. Entregue-se ao amor.
Saúde: Poderá sofrer de algum 
stress. Recupere a calma 
tomando um chá de valeriana.
Dinheiro: Controle o espírito 
consumista. Se poupar moedas 
vai amealhar notas.
Números da Sorte: 18, 21, 24, 
33, 34, 47

SAGITÁRIO
Carta do Dia: A Força, que 
significa Força, Domínio.
Amor: O amor e a aventura 
podem estar presentes na sua 
relação.
Saúde: Possíveis problemas de 
coluna. Faça natação.
Dinheiro: Terá força perante uma 
situação difícil. A verdade virá ao 
de cima. 
Números da Sorte: 3, 9, 10, 25, 
39, 43

Capricórnio
Carta do Dia: Cavaleiro de 
Espadas, que significa Guerreiro, 
Cuidado.
Amor: Seja mais cuidadosa nas 
atitudes com a pessoa amada. 
Controle o humor.
Saúde: Faça todos os dias algo de 
que goste muito. Ouvir música, 
dançar, ler. 
Dinheiro: Evite que o trabalho 
afete outras áreas da sua vida. 
Descontraia.
Números da Sorte: 9, 17, 21, 25, 
29, 31

AQUÁRIO
Carta do Dia: O Imperador, que 
significa Concretização.
Amor: A harmonia reinará na sua 
relação afetiva. Poderá concretizar 
um desejo.
Saúde: Faça exercício físico. 
Dança ou ginástica. O que lhe der 
mais prazer.
Dinheiro: Fase de equilíbrio 
financeiro. Descontraia.
Números da Sorte: 2, 8, 15, 34, 
38, 41

PEIXES
Carta do Dia: 6 de Ouros, que 
significa Generosidade.
Amor: Seja mais compreensiva 
com o seu par. A confiança 
trabalha-se. 
Saúde: Evite tomar bebidas 
alcoólicas. Dê descanso ao fígado.
Dinheiro: Gaste dinheiro em algo 
que a deixe feliz. Seja generosa 
consigo.
Números da Sorte: 7, 18, 21, 22, 
36, 45

/ horóscopo
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A artista Hio Lam Lei levou 
à galeria do Albergue SCM 
uma reflexão profunda sobre 
a morte e o sentido da vida. 
Com curadoria de Chang 
Chan, a exposição “Cruising 
Through This Mortal Coil” 
parte dos rituais do Festival 
dos Espíritos para questionar 
a ansiedade da mortalidade e 
transformar o olhar sobre os 
mortos numa interrogação 
sobre os vivos. A mostra, 
patente até 24 de Abril, inclui 
vídeo, instalação e pintura.

ARTE CONFRONTA 
CONCEITOS 
DE MORTE 
E EXISTÊNCIA 

EXPOSIÇÃO “HUMAN PRESENCE” REÚNE OBRAS DE 14 FOTÓGRAFOS
A Halftone vai inaugurar, no dia 12 de Abril, a exposição de fotografia “Human Presence”, com obras de 14 fotógrafos 
da associação de fotografia. “Os artistas oferecem a sua interpretação do tema, contribuindo para uma colecção rica e 
visualmente diversificada”, lê-se na nota de imprensa da organização, acrescentando que os fotógrafos vão explorar a sua 
compreensão da presença humana nas sociedades caracterizadas por uma variedade de expressões e representações 
culturais. O seu foco irá desde a individualidade da figura humana até às formas como os indivíduos pertencem a 
comunidades, ambientes ou paisagens urbanas. 
A mostra estará patente na Creative Macau até 5 de Maio.

A Associação de Artes de 
Macau (AFA) apresenta a 
segunda exposição do seu 
programa anual “Ephemera 
- Narrativas Femininas em 
Imagens Contemporâneas”, 
com a abertura da mostra 
intitulada “Cruising 
Through This Mortal Coil 
– Exposição Individual de 
Hio Lam Lei”. A exposição 
estará patente no Espaço 
Criativo Albergue SCM 
D1, na zona pitoresca da 
Calçada da Igreja de São 
Lázaro. A exposição leva 
a curadoria de Chang 
Chan e reúne trabalhos em 
desenho, vídeo e instalação 
da jovem artista Hio Lam 
Lei, nome emergente no 
cenário artístico de Macau. 

JORNADA ESPIRITUAL NUM ENCONTRO ENTRE 
O MUNDO DOS VIVOS E DOS MORTOS

ATÉ 24 DE ABRIL
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Empúsio
Olga Tokarczuk

Cavalo de Ferro, 2023

Setembro de 1913. Mieczyslaw Wojnicz, 

estudante de Engenharia de Lviv, 

chega à cidade termal de Görbersdorf, 

na Baixa Silésia, sede de um dos mais 

famosos sanatórios da Europa e do 

mundo. É aqui, no sopé das montanhas, 

beneficiando de métodos inovadores, 

que espera travar a progressão da 

sua tuberculose.  Na Hospedaria para 

Cavalheiros onde reside, doentes 

oriundos de Viena, Königsberg, Breslau 

e Berlim juntam-se ao serão para 

tomar um cálice do retemperante 

licor Schwärmerei e filosofar sobre a 

natureza do mundo e de Deus, a política, 

ou o papel das mulheres. Contudo, não 

são só as grandes polémicas intelectuais 

da época que ocupam a mente destes 

homens. Há notícias de corpos sem 

vida encontrados mutilados na floresta 

circundante, dando a ideia de que forças 

obscuras estão à espreita escolhendo 

o seu próximo alvo.  Livro que marca o 

regresso de Olga Tokarczuk ao romance 

após a atribuição do Prémio Nobel 

de Literatura em 2019, Empúsio - 

amálgama linguística de Empusa, figura 

mitológica grega, e Simpósio - pode 

ser lido como um diálogo com a grande 

tradição literária europeia e os seus 

dogmas, em particular com A Montanha 

Mágica, de Thomas Mann, apresentando 

um protagonista que se revela símbolo 

de resistência e de anseio por um 

mundo radicalmente diferente.

Foi Assim
Natalia Ginzburg

Relógio D’Água, 2023

«No final, todavia no início. Pois o 

romance começa por narrar o crime: 

“Disparei-lhe nos olhos.” Depois, 

sentada num banco do jardim público, 

antes de se entregar, evoca a história. 

Contá-la aqui seria retirar-lhe todo o 

sabor, aquele rigor límpido que a rege do 

princípio ao fim sem qualquer hesitação 

e nos faz lê-la toda de enfiada.»  Da 

Introdução de Italo Calvino

• Sunshine Women’s Choir
19:40
• Night King (Director’s Cut)
15:50; 16:20; 18:05; 19:00; 
20:00; 21:10

UA Galaxy Cinema 

• Michael
12:10; 13:00; 14:40, 17:15; 19:20; 
19:50; 21:50; 21:50(VIP); 22:20
• Cold War II
12:00; 22:10
• Assassination Classroom the 
Movie: Our Time
15:15; 17:10
• Night King (Director’s Cut)
11:30; 12:30; 14:10; 15:30, 19:00; 
19:15; 21.10; 22:10; 22:15
• Lee Cronin’s The Mummy
14:30; 17:05; 19:25; 22:00

TDM Canal Macau

13:30		  Telejornal RTPi (Diferido)
14:30		  Refeições de Combate
14:55		 Queridos Papás
15:40		  Pocoyo S4
15:55		 Os Smurfs
16:20		 O Gato da Cartola
16:45		  Lua Vermelha
17:35		  Renascer (Repetição)
18:25		  A Minha Geração
19:10		  Cacau
20:00		  Telejornal
20:45		  Paraíso Culinário de Bali
21:10		  Decisão Nacional
21:40		  Renascer
22:30		  TDM News
23:05		  Tudo É Economia
23:55		  RTPi Directo

/ t
el

ev
is

ão

TDM Canal Macau

/ c
in

em
a

TDM Entretenimento

09:59		 Open
10:00		  The Listener
13:00		 Waiting For You In The Future
16:05		  Love In The Bay Area
16:35		  Top Secret UFO Projects: Declassified
17:30		  Repeat of Good Morning Macau
17:53		  TDM Focus
17:55		  RoboCar Poli S02
18:25		  Diplomatic Situation
20:00		 Hoshumching
21:00		  Animal Life at the Zoo
21:25		  Grab A Bite Tonight
21:35		  Diplomatic Situation
23:10		  Top Secret UFO Projects: Declassified
00:01		  Close

PARAÍSO CULINÁRIO DE BALI 
– 20H45

TDM Desporto

09:59		 Open
10:00		  BWF World Championships 2025 
(Edited Version): Women’s Single - Final
10:50		  Global Sports
11:30		  BWF World Championships 2025 
(Edited Version): Men’s Single - Final
13:00		  Sport News
13:15		  Roland Garros French Open 2025 
(Edited Version) : Mixed’s Double - Final
14:45		  Roland Garros French Open 2025 
(Edited Version) : Women’s Single - Semi Final
17:10		 WTT China Smash 2025 (Edited 
Version) : Men’s Singles Quarter final
18:45		 UEFA Champions League 2025/2026 
Magazine Show
19:15		  BWF World Championships 2025 
(Edited Version): Women’s Doubles - Finals
20:50		  Sport News
21:00		  2026 Supercars Championships 
Highlights : Round 2 Melbourne SuperSprint
21:55		  The 25th Winter Olympic Games 
(Edited Version)
22:50		  Sport News
23:00		  La Liga 2025/2026 : Real Madrid vs 
Alavés
01:00		  Close

CGV Cinemas

• Michael
11:30; 14:00; 16:30; 19:00; 21:30 
[4DX] 12:45; 15:20; 18:00; 20:30
• Assassination Classroom the 
Movie: Our Time
12:45; 16:50
• Cold War II
14:40; 18:45
• Night King (Director’s Cut)
12:30; 18.20; 21:20
• Lee Cronin’s The Mummy
21:25
• The Super Mario Galaxy Movie
14:30, 15:40; 16:35; 18:30 (Ing) 
13:45; 17:35; 19:30
• Project Hail Mary 
21:00
• Hoppers (Ing)
11:45
• Night King
20:40

CINEMATECA PAIXÃO - 19:30 
"Sirât" - Óliver Laxe

• The Drama
19:45
• We’re Nothing at All
17:00; 17:20; 19:35
• The Super Mario Galaxy Movie 
(Can) 
12:30
• Project Hail Mary
12:20; 14:25; 18:20
• Ultimate Revenge
18:40
• Pegasus 3
16:10
• Blades of the Guardians
15:50; 21:30
• The Shadow’s Edge
16:30

• Indicado ao Oscar de Melhor Filme 
Internacional e Melhor Som
• Vencedor do Prêmio do Júri, 
do Prêmio de Trilha Sonora e do Prêmio 
Palm Dog no Festival de Cannes

RUA DE SÃO DOMINGOS, 16  MACAU | ENCOMENDAS@LIVRARIAPORTUGUESA.NET

Emperor Cinemas

• Michael
21:15 Michael [IMAX] 17:20; 
19:45; 22:10 [MX4D] 16:10; 
18:45; 21:20
• Dear Stranger
17:05
• Lee Cronin’s The Mummy
17:10; 22:05
• The Super Mario Galaxy Movie 
19:20 (Ing) 22:15
• Project Hail Mary
16:20
• The Drama
19:00
• We’re Nothing at All
16:25; 19:30
• Kyojo Requiem
21:30
• Ciao UFO
22:10
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Lei Si Leng volta a coordenar a Comissão 
Organizadora do Grande Prémio de Macau

A secretária para os Assuntos Sociais 
e Cultura, O Lam, voltou a nomear a 
presidente interina do Instituto do Des-
porto, Lei Si Leng, como coordenadora 
da Comissão Organizadora do Grande 
Prémio de Macau de 2026. A lista com-
pleta dos membros da comissão, pu-
blicada em Boletim Oficial, apresenta 
poucas diferenças em comparação com 
o despacho de 2025. Tal como no ano 

passado, Vong Ka Kun volta a ocupar 
o cargo de secretário-geral, enquanto 
a lista de representantes dos diferen-
tes gabinetes e organismos se mantém 
maioritariamente inalterada.
Vong Iao Lek é novamente represen-
tante do Gabinete da Secretária para 
os Assuntos Sociais e Cultura; Helena 
de Senna Fernandes e Cheng Wai Tong 
representantes da Direcção dos Serviços 

PETRÓLEO RUSSO VAI VOLTAR A OLEODUTO 
QUE IMPEDIA EMPRÉSTIMO DA UE

HOMEM MAIS RICO 
DA UCRÂNIA 
COMPRA 
O APARTAMENTO 
MAIS CARO 
DA HISTÓRIA 
NO MÓNACO

O bilionário ucraniano Rinat 
Akhmetov, considerado o ho-
mem mais rico do seu país, 
comprou um apartamento de 
21 divisões e 2.500 metros 
quadrados no Mónaco por 
471 milhões de euros, uma 
das transações mais caras da 
história. De acordo com uma 
notícia publicada na terça-fei-
ra pela agência Bloomberg, o 
apartamento ocupa cinco an-
dares no complexo residencial 
mais luxuoso do principado, 

“Le Renzo”, construído num 
terreno aterrado no distrito de 
Maraterra e inaugurado pelo 
Príncipe Alberto em 2024. 
Com vários terraços com 
vista para o Mediterrâneo, o 
apartamento conta ainda com 
uma piscina privada, jacuzzi 
e pelo menos oito lugares de 
estacionamento, segundo a 
agência. A venda foi finaliza-
da em 2024 e o seu preço 
ultrapassa os 310 milhões de 
euros que o promotor imobi-
liário Nick Candy recebeu pelo 
seu apartamento no bairro de 
Chelsea, em Londres, a ven-
da mais cara de residências 
unifamiliares conhecida até 
à data. A Bloomberg estima 
que Akhmetov, que dirige 
um conglomerado industrial 
com investimentos em meta-
lurgia, mineração e energia, 
possua uma fortuna de cerca 
de 6 mil milhões de euros. 
Os seus investimentos imo-
biliários já geraram bastante 
discussão. Em 2019, adquiriu 
a Villa Les Cèdres, na Riviera 
Francesa, antiga residência do 
Rei Leopoldo II da Bélgica, por 
200 milhões de euros.

O oleoduto Druzhba, que for-
nece petróleo russo à Hungria 
e à Eslováquia, voltou ontem 
a funcionar, no que pode sig-
nificar o fim de um diferendo 
entre Kiev e Budapeste. As 
operações serão retomadas 
“dentro de algumas horas”, 
disse a mesma fonte à agên-
cia de notícias France-Presse 
(AFP), na condição de não 
ser identificada. A Ucrânia 
recebeu o pedido da gigan-
te petrolífera e de gás hún-
gara MOL para o trânsito de 
petróleo para a Eslováquia 
e a Hungria, acrescentou. A 
retoma das operações deste 
oleoduto deverá pôr fim a um 
longo impasse com Budapeste 
e permitir, em troca, o desblo-
queio de um empréstimo da 
União Europeia (UE) à Ucrânia 
de 90 mil milhões de euros, 
crucial para Kiev. O Druzhba 
estava fora de serviço desde 
que um troço situado no oeste 
da Ucrânia foi danificado por 
um ataque russo em janeiro. 

O primeiro-ministro húngaro, 
Viktor Orbán, derrotado nas 
legislativas de 12 de abril, 
acusava Kiev de demorar na 
reparação e bloqueava, em re-
taliação, o empréstimo euro-
peu para a Ucrânia. A Eslová-
quia, fortemente dependente 
do petróleo russo, ameaçava 
impedir a adoção do próxi-
mo pacote de sanções con-
tra a Rússia, devido à invasão 
da Ucrânia em fevereiro de 
2022. “Cumprimos todos os 
nossos compromissos” ao re-
parar esta infraestrutura, afir-
mou aos jornalistas, incluindo 
a AFP, o chefe da diplomacia 
ucraniana, Andrii Sybiha, que 
falou na terça-feira e cujas 
declarações estiveram sob 
embargo até ontem. “Acredi-
to que o principal obstáculo 
criado artificialmente [ao em-
préstimo da UE], o obstáculo 
húngaro, foi removido. Agora, 
temos de avançar juntos para 
que a Ucrânia possa receber 
o empréstimo”, acrescentou.

de Turismo; Leong Wai Man represen-
tante do Fundo de Desenvolvimento da 
Cultura; Chang Tam Fei representante 
dos Serviços de Saúde; Maria Natércia 
Augusta Gil representante do Gabine-
te de Comunicação Social; Luís Leong 
representante dos Serviços de Polícia 
Unitários; José Pou representante dos 
Serviços de Alfândega; Ng Hong re-
presentante da Direcção dos Serviços 
de Obras Públicas; Ng Chi Lun repre-
sentante do Instituto para os Assuntos 
Municipais e Roberto Carlos Osório 
representante da Associação Geral de 
Automóvel de Macau-China. A única 
novidade surge com a inclusão de Lao 
Hou Wai, que vai representar o Corpo de 
Bombeiros. No ano passado, este cargo 
pertencia a Chan Meng Tak. Para além 
destes 15 membros, a Comissão é ainda 
composta por seis individualidades de 
reconhecido mérito na área do turismo 
e do desporto: Chong Coc Veng, Chan 
Chak Mo, Ho Wai Kun, Chao Hio Tong, 
Ng Wah Wai e Wong Ka Lon.
O 73.º Grande Prémio de Macau, o 
maior evento desportivo da RAEM, terá 
lugar de 19 a 22 de Novembro deste 
ano. A notícia foi confirmada no final 
do ano passado pela Federação Inter-
nacional do Automóvel (FIA).

Um novo estudo divulgado ontem in-
dica que macacos-de-Gibraltar apren-
deram a comer terra para aliviar o des-
conforto gastrointestinal causado pelo 
consumo excessivo de doces e salga-
dos oferecidos pelos turistas. Grupos 
daqueles primatas - a única população 
de macacos em liberdade na Europa 
- foram observados cientificamente 
pela primeira vez a recorrer regular-
mente à “geofagia”, a ingestão inten-
cional de terra, refere um comunicado 
sobre o trabalho da Universidade de 
Cambridge, no Reino Unido. Os in-
vestigadores que monitorizam grupos 
de macacos no Rochedo de Gibraltar, 
no sul da Península Ibérica, também 
conhecidos como macacos-berbere, 
registaram casos de geofagia e des-
cobriram que “os animais em contacto 
frequente com turistas comem muito 
mais terra”, sendo que “as taxas de 
ingestão de terra são mais elevadas 
durante a época alta”. “Durante um 
total de 98 dias de observação, en-
tre o verão de 2022 e a primavera 
de 2024, os cientistas registaram 46 
‘eventos’ de ingestão de terra em 44 

animais diferentes”, precisa o comu-
nicado, adiantando que “foram obser-
vados três casos de geofagia imediata-
mente após um animal ter consumido 
comida de turista: gelado (7 minutos 
antes), bolachas (48 minutos antes), 
pão (6 minutos antes)”. Segundo os 
cientistas, o chocolate, os ‘snacks’ e 
os gelados oferecidos ou roubados aos 
turistas - parte substancial da dieta de 
alguns macacos de Gibraltar – alteram 
a “composição do microbioma intesti-
nal” dos animais e têm levado a alte-
rações no seu comportamento. “Co-
mer terra pode ajudar a reequilibrar o 
estômago dos macacos, fornecendo 
bactérias e minerais ausentes nos ali-
mentos processados”, sendo “provável 
que ajude a revestir o intestino e a 
aliviar ou prevenir as irritações causa-
das pelo excesso de açúcar e gordura”, 
dizem. “Os alimentos trazidos pelos 
turistas e consumidos pelos macacos 
de Gibraltar são extremamente ricos 
em calorias, açúcar, sal e laticínios”, 
refere Sylvain Lemoine, que liderou o 
estudo, publicado na revista Scientific 
Reports, citado no comunicado.

MACACOS APRENDERAM QUE COMER TERRA AJUDA 
DIGESTÃO DE ‘COMIDA DE PLÁSTICO’ DOS TURISTAS


